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George Washington e Alan Diego: suspeitos de atentado 


POLÍCIA IDENTIFICA MAIS UM 
SUSPEITO DE ATO TERRORISTA 


A polícia do Distrito Federal procura mais um suspeito de 
planejar a explosão de um caminhão próximo ao aeroporto da 
cidade, no último sábado. Ele foi identificado como Alan Diego 
dos Santos. O empresário do Pará George Washington Souza, 
preso no fim de semana pelo planejamento do ato terrorista, 
foi transferido para o Complexo Penitenciário da Papuda. Sua 
prisão provisória foi transformada em preventiva. Não há uma 
data para ele sair da cadeia. 


DINO: “VAMOS 
ANTECIPAR ATOS 
PARA EVITAR 
INSTABILIDADE” 


Futuro ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino quer tomar 
providências logo nas primeiras horas 
de 1º de janeiro para evitar o que 
chamou de “vazio de poder”. Sua 
maior preocupação é em relação aos 
protestos pró- Bolsonaro em frente 
aos quartéis. Ele disse esperar nesta 
semana que as Forças Armadas e o 
atual governo tomem providências no 
sentido de desmobilizar esses 
manifestantes. A posse de Lula será 
no dia 1º, no Congresso Nacional, que 
desde sexta - feira vem recebendo os 
preparativos para a solenidade (E). 
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O LULA DEVE DEFINIR NAS PRÓXIMAS HORAS OS NOMES QUE FALTAM PARA SEU MINISTÉRIO ricm: 


FIM DE ANO COM ALERTA 
MAXIMO PARA AS CHUVAS 


A preocupação de todo verão em Minas Gerais está de volta: as 
chuvas incessantes já resultaram em desmoronamentos de 
residências, queda de barrancos, inundações e na morte de 13 
pessoas em diferentes regiões do estado. As vítimas mais 
recentes são do Norte. Na zona rural de Grão Mogol, uma mulher 
de 34 anos e a filha, de 9, morreram após o carro em que estavam 
ser arrastado por enxurrada e cair em um córrego. O pai, que 
dirigia o veículo, e outro filho, de 14, ficaram feridos. O acidente 
ocorreu na noite de sábado, mas só no domingo o Corpo de 
Bombeiros foi acionado para fazer o socorro. 


CABO JUNIO AMARAL 


“A comunicação não 
foi a melhor possível” 


Deputado federal reeleito pelo PL, 
Cabo Junio Amaral acha que faltou 
ao governo de Bolsonaro uma 
divulgação maior dos seus feitos 
ao longo dos quatro anos. Nesta 
entrevista ao EM, ele fala sobre 
seu novo mandato e sobre as 
manifestações dos bolsonaristas 
em frente aos quartéis: “Essas 
pessoas têm o meu total respeito”, 
disse. 
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CORPO DE BOMBEIROS/DIVULGAÇÃO 


Ontem, também, foi encontrado pelos bombeiros o corpo da 
terceira vítima do deslizamento de um barranco no povoado de 
Vila do Carvalho, em Antônio Dias, no Vale do Rio Doce. Um 
adolescente continua desaparecido. As chuvas complicam ainda 
a situação nas estradas. Segundo a Polícia Rodoviária Federal, 
existem 81 pontos de interdição em rodovias, sendo 70 parciais 
e 11 bloqueios totais. O Serviço Geológico do Brasil (CPRM) 
identificou 192 municípios mineiros com risco geológico. De 
acordo com a Defesa Civil, Minas tem 7.370 desalojados e 1.484 
desabrigados por causa das chuvas. 


EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS 


Fiéis e turistas vão ter de aguardar mais algum tempo para voltar a visitar o Santuário 
Basílica Nossa Senhora da Piedade, em Caeté. A estrada dê acesso à serra está 
interditada desde a retirada de parte de uma rocha de 16 metros de altura que 

ameaçava cair na pista. O local ainda oferece perigo, por isso será necessário instalar 
uma tela de aço para segurar a rocha. “Essa intervenção só tem similar em áreas de 
mineração”, explica o padre Wagner Calegário de Souza, reitor do santuário, que 
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ENTREVISTA/JUNIO AMARAL 


Deputado federal 
(PL-MG) 


“Faltou da base governist 


divulgar melhor seus feito 


LUANA PEDRA 


O deputado federal 
reeleito por Minas Gerais 
Cabo Junio Amaral (PL) é 
correligionário do presidente 
Jair Bolsonaro e participou da 
campanha pela reeleição do 
chefe do Executivo, que 
terminou derrotado no 
segundo turno por Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Ao 
podcast EM Entrevista, ele 
criticou o Poder Judiciário, o 
presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e fez uma 
mea-culpa da derrota da 
sigla na disputa pelo Palácio 
do Planalto. Ao longo do 
mandato, o cabo foi alvo de 
investigações por fake news e 
teve as redes sociais 
suspensas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). Eleito 
para o cargo pela primeira 
vez em 2018, Geraldo Junio do 
Amaral é natural de Belo 
Horizonte e nasceu em 1987. 
Policial militar reformado, 
recebeu 59.297 votos em 
2022, sendo o oitavo colocado 
do Partido Liberal (PL) e o 49º 
entre os 53 eleitos. 

O deputado federal 
defendeu os protestos que 
questionam o resultado das 
urnas no segundo turno das 
eleições. “Essas pessoas têm o 
meu total respeito e exercem 
o seu direito constitucional de 
livre manifestação do 
pensamento e também em 
relação às reuniões que 
promovem, sejam na frente 
dos quartéis ou qualquer 
outro lugar público, 
conforme garante a nossa 
Constituição”, declarou ao 
podcast. Confira os principais 
trechos da entrevista, 
gravada no dia 19, 


O senhor participou da campanha do 
presidente Jair Bolsonaro em Minas 
Gerais. No entanto, apesar de aperta- 
do, Lula ganhou no estado e no Bra- 
sil. Como deputado federal reeleito, 
qual a sua avaliação das eleições? 

A gente insiste que não temos 
um sistema eleitoral transparen- 
te como deveria, mas nós temos 
que fazer mea-culpa também da- 
quilo que faltou para levar a elei- 
ção, ainda que neste cenário, no 
mínimo, inseguro. E eu reconhe- 
ço que faltou da base governista, 
mas em especial do próprio go- 
verno, uma plataforma melhor 
de divulgação dos seus feitos. A 
comunicação não foi a melhor 
possível. Por outro lado, eu perce- 
bo que os pontos principais que 
interferiram para este resultado 
foram externos à própria campa- 
nha e ao próprio governo. Nós ti- 
vemos uma Justiça Eleitoral tra- 
balhando de maneira parcial 
muito clara e também uma im- 
prensa, que trabalhou nos quatro 
anos, tem algumas exceções, 
mas, na regra, os grandes órgãos 
de imprensa trataram o governo 
Bolsonaro como adversário polí- 
tico e isso se revela em todos os 
anos. Mas sem dúvida, a questão 
da parcialidade da Justiça Eleito- 
ral e a interferência do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no Poder 
Executivo foi fundamental para 
este resultado. 


O senhor não acredita na transparên- 
cia do sistema eleitoral? 

Fui punido com o cerceamento 
da minha liberdade de expressão, 
não só no inquérito dos atos an- 
tidemocráticos como também 
no inquérito das fake news. Todo 
mundo sabe qual é o meu posi- 
cionamento acerca deste assun- 
to, porém agora, recentemente, 
em mais uma decisão arbitrária 
do STF, eu fui penalizado com a 
exclusão das minhas redes e o re- 
torno delas, com o recurso que a 
Câmara dos Deputados fez, o STF 
me impôs uma multa diária de 
R$ 10 mil se falar do tema. Eu não 
sou um político tradicional, não 
tenho caixinha de corrupção pa- 
ra poder ficar pagando multa pa- 
ra demonstrar diariamente as 
minhas convicções ou pelo me- 
nos demonstrar a minha suspei- 
ta de determinados aspectos do 
que se diz da democracia. Então, 
não posso falar deste assunto de 
maneira aberta como deveria um 
deputado federal, que tem na 
Constituição o direito de se ma- 
nifestar em quaisquer palavras, 
opiniões e votos, assim diz o arti- 
go 53 da Constituição. Mas como 
está tudo virado e nós temos um 
Poder tomando conta dos outros 
dois, infelizmente é um assunto 
que não posso tratar, até por uma 
orientação do meu advogado. 


Sobre as manifestações que estão 
acontecendo na frente dos quartéis 
a favor do presidente Jair Bolsonaro 
e contra a eleição de Lula, qual a 
sua avaliação? O senhor considera 
antidemocrático pedir por interven- 
cão militar? 

Vai muito além do que pedir por 
intervenção militar. As pessoas 
nas portas dos quartéis estão in- 
dignadas com esta tomada de 
poder pelo Judiciário. Então, não 
é só um pedido para que as For- 
ças Armadas assumam com o 
controle da situação. Vai toda 
uma indignação, esse cercea- 
mento de liberdade, as prisões ar- 
bitrárias. Então, são diversas pau- 
tas que canalizam, sim, na indig- 
nação com esse desequilíbrio na 
relação entre Poderes. Essas pes- 
soas têm o meu total respeito e 
elas exercem o seu direito cons- 
titucional de livre manifestação 
do pensamento e também em 
relação às reuniões que promo- 
vem, sejam na frente dos quar- 
téis ou qualquer outro lugar pú- 
blico, conforme garante a nossa 
Constituição. 


Como o senhor avalia o posiciona- 
mento e o comportamento do presi- 
dente Jair Bolsonaro após as eleições? 
É muito difícil fazer avaliação por- 
que ele tem todas informações. 
Ele foi quem viveu pessoalmente 
tudo isso. Compreendo que as 
pessoas, de modo geral, ficam 
mais aflitas com o silêncio do pre- 
sidente Bolsonaro, mas não tenho 
elementos para fazer avaliação e 
julgar se ele está certo ou não nes- 
se silêncio porque, como eu disse, 
foi ele que viveu tudo isso e eu te- 
nho uma confiança muito gran- 
de e acredito, mesmo sem saber 
os fundamentos e motivações, ele 
tem propriedade para fazer a coi- 
sa certa neste momento e se ele 
acha que o melhor é ficar em si- 
lêncio ele tem meu apoio. 


O senhor publicou nas suas redes so- 
ciais que o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), teria 
uma última chance para restabelecer 
a dignidade do Congresso. O senhor 
estava se referindo à decisão do STF 
sobre a inconstitucionalidade do orça- 
mento secreto? 

Essa minha fala, claro que ela tem 
uma motivação recente por con- 
ta da decisão do Gilmar Mendes 
ea votação também do Lewando- 
wski. Porém, quando eu falo da 
dignidade do Congresso Nacio- 
nal, nas entrelinhas estou dizen- 
do que não há essa dignidade ho- 
je, não se resume a isso, evidente- 
mente. Isso é mais um dos ele- 
mentos da tomada do poder que 
o Judiciário vem promovendo. 
Estou me referindo a todas as de- 
mais afrontas, inconstitucionali- 
dades, ações não previstas na 
nossa legislação, como a própria 
instauração do inquérito de ofí- 
cio, a não participação do Minis- 
tério Público nessas apurações, as 
multas exacerbadas, a vítima se 
colocar como instauradora de in- 
quérito e ao mesmo tempo julga- 
dora. E pelo que eu soube de um 
jurista, nunca houve na história 
do STF um relator nomeado e 
não sorteado, só agora, por oca- 
sião desses inquéritos. E isso tu- 
do o Congresso Nacional assistin- 
do calado. 


Qual a sua visão sobre o posiciona- 
mento dos presidentes Rodrigo Pa- 
checo e Arthur Lira? 

Rodrigo Pacheco está sendo 
cúmplice. Cúmplice dessas arbi- 
trariedades. Ele tem interesses 
diversos nisso. E o Arthur Lira 
não está sendo cúmplice porque 
ele não tem todas as ferramen- 
tas que o Rodrigo Pacheco tem, 
mas ele está sendo leniente com 
toda essa escalada de arbitrarie- 
dade. Essa tomada de poder já 
vem há muito tempo e agora, 
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com essa decisão (do STF) de 
usurpação das funções do Con- 
gresso Nacional, que deveria vo- 
tar a PEC para estabelecer os va- 
lores que seriam apresentados 
como acima do teto, para paga- 
mento do Bolsa-Família, para 
pagamentos de outras despesas 
do governo, decidindo que esses 
benefícios não precisam constar 
dentro do Orçamento, em uma 
decisão inédita também, ele es- 
tá assumindo a função do Con- 
gresso Nacional. Fora hoje, o 
Lewandowski, contrariando as 
expectativas do Congresso Na- 
cional, votou a inconstituciona- 
lidade das emendas de relator 
ou orçamento secreto. E isso 
atinge deputados que, até então, 
achavam que não iria chegar ne- 
les essa usurpação de função. 


O senhor faz parte do Direita Minas. 
Como esse movimento vai atuar ago- 
ra, com o PT na Presidência da Repú- 
blica? 

Fundei o Direita Minas em 1º de 
outubro de 2015 e foi muito fru- 
tífero pelo fato de praticamente 
inexistir organizações políticas 
que não fossem de esquerda. Até 
então, a gente via praticamente 
uma hegemonia nestes grupos 
políticos, ideológicos, seja em 
sindicatos, movimentos de sem- 
terra, coletivos, não havia organi- 
zação política à direita em Minas 
Gerais. Então, criei em um cená- 
rio que a direita estava se redes- 
cobrindo e por isso o movimen- 
to cresceu bastante. Em 2018, 
nós elegemos eu e o deputado 
estadual Bruno Engler, mesmo 
sem tradição política e sem ex- 
periência nenhuma para montar 
grupo político e estruturar base 
eleitoral. Já em 2020, nós elege- 
mos 11 vereadores e tínhamos 
base potencial para fazer muito 
mais. E agora, em 2022, apesar do 
resultado ruim no maior cargo 


Deputados terão aumento salarial de 


NATASHA WERNECK 


Deputados da Assembleia Le- 
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
votaram nesta segunda-feira 
(26/12), em uma reunião extraor- 
dinária, o aumento dos próprios 
salários com o reajuste de 37%, a 
partir de janeiro de 2023. Esta 
proposta, Projeto de Lei 
4115/2022, recebeu 29 votos fa- 
voráveis e três contrários. 

O salário atual de um deputa- 
do estadual é de R$ 25.322,25 e au- 
mentará gradativamente. A partir 


de 1º de janeiro de 2023, esse valor 
sobe para R$ 29.469,99. Em 1º de 
abril, os parlamentares receberão 
R$ 31.238,19. O seguinte reajuste 
será em 1º de fevereiro de 2024, pa- 
ra R$ 33.006,39. Por fim, em 1º de 
fevereiro de 2025, no penúltimo 
ano de mandato, os deputados 
passarão a receber R$ 34.774,64. 

A proposta havia sido aprova- 
daem primeiro turno, com 52 vo- 
tos favoráveis na última quinta- 
feira, mas foram apresentadas 
duas emendas ao PL de autoria 
dos deputados Roberto Andrade 


(Avante) e Ulysses Gomes (PT). No 
entanto, a presidência deixou de 
receber “por conter matéria nova 
e não estar acompanhada de 
Acordo de Líderes”. Desse modo, 
o texto foi submetido a uma no- 
va votação e recebeu aprovação 
de 29 deputados. 

Votaram a favor: Alencar da 
Silveira Jr. (PDT), Andréia de Je- 
sus (PT), Antônio Carlos Arantes 
(PL), Betão (PT), Betinho Pinto 
Coelho (PV), Cassio Soares (PSD), 
Celinho Sintrocel (PCdoB), Cris- 
tiano Silveira (PT), Delegado He- 


li Grilo (União), Doutor Jean Frei- 
re (PT), Glaycon Franco (PV), 
Gustavo Santana (PL), Gustavo 
Valadares (PMN), Haly Taquínio 
(PV), Ione Pinheiro (União), João 
Magalhães (MDB), Leninha (PT), 
Leonídio Bouças (PSDB), Mar- 
quinho Lemos (PT), Osvaldo Lo- 
pes (PSD), Professor Cleiton (PV), 
Roberto Andrade (Avante), Sar- 
gento Rodrigues (PL), Sávio Sou- 
za Cruz (MDB), Tadeu Martins 
Leite (MDB), Thiago Cota (PDT), 
Tito Torres (PSD), Ulysses Gomes 
(PT), Zé Guilherme (PP). 
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Votaram contra: Bartô (PL), 
Beatriz Cerqueira (PT) e Coronel 
Sandro (PL). Outros 43 deputa- 
dos não estiveram presentes na 
reunião presencial ou remota- 
mente. Se abstiveram os deputa- 
dos Ana Paula Siqueira (Rede), 
Doorgal Andrada (Patriota), Dou- 
glas Melo (PSD), Elismar Prado 
(PROS), Fernando Pacheco (PV), 
Inácio Franco (PV) e Mário Hen- 
rique Caixa (PV). 

O aumento segue na mesma 
proporção estabelecida pela Câ- 
mara dos Deputados, em Brasília. 


LA 


ed 


do país, a gente fez a nossa parte 
aqui para a eleição do presiden- 
te Bolsonaro. Em relação aos de- 
putados, não só eu e o Bruno, co- 
mo veio o Nikolas Ferreira (PL), 
um fenômeno que não tem co- 
mo plataforma principal o Direi- 
ta Minas, mas tem origem no 
movimento. Também tem o 
Cristiano Caporezzo (PL), que é 
vereador em Uberlândia, e que 
agora vai assumir uma cadeira 
na Assembleia Legislativa. Então, 
o Direita Minas hoje tem quatro 
parlamentares sem tradição po- 
lítica, sem origem, chegando 
nesta plataforma de defender os 
valores conservadores e esclare- 
cer para a população aquilo que 
a esquerda apresenta como 
mentira, como farsa e degrada- 
ção da nossa história. 


1% 


Nesse caso, o salário dos parla- 
mentares federais, em até quatro 
anos, vai saltar para R$ 46 mil. 


PEC 6/2019 Outra proposta que 
estava na pauta foi a Proposta de 
Emenda à Constituição 6/2019, 
que visa o aumento das emendas 
impositivas aos deputados de 1% 
para 2%. No entanto, eram neces- 
sários 48 deputados presentes na 
reunião e, por isso, não houve 
quórum para votação. Desse mo- 
do, a PEC deve voltar a ser discuti- 
da em plenário hoje. 
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TRANSIÇÃO 


RETA FINAL PARA 


Com previsão de anunciar ho- 
je mais nomes que vão compor a 
Esplanada dos Ministérios a par- 
tir de 1º de janeiro, o presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), retomou ontem conversas 
com lideranças partidárias do 
MDB, entre elas a senadora Simo- 
ne Tebet (MS), do PSD e do União 
Brasil. Lula voltou a Brasília para 
discutir espaços no primeiro es- 
calão do governo e pretende con- 
cluir a partir desta terça a monta- 
gem da equipe ministerial. 

Preterida para o Desenvolvi- 
mento Social, a senadora já foi 
sondada para Agricultura e Meio 
Ambiente. Mas ficou de fora de 
ambos, que serão chefiados pelo 
senador Carlos Fávaro (PSD) e pe- 
la ex-senadora e ex-ministra Ma- 
rina Silva (Rede), conforme os 
acordos mais recentes. 

As últimas opções no radar 
são a titularidade do Planeja- 
mento, do Turismo ou das Cida- 
des. Simone também deu sinais 
de que não deseja os dois primei- 
ros ministérios. O terceiro pode 
virar um problema, pois havia si- 
do prometido à bancada do MDB 
na Câmara, com anuência do go- 
vernador do Pará, Helder Barba- 
lho. Os nomes em jogo eram o 
do deputado federal José Priante 
e o do presidente do diretório do 
partido local do MDB, Jader Filho, 
respectivamente, primo e irmão 
do governador. 

Dirigentes do MDB dizem 
que Lula separou a presença de 
Simone no primeiro escalão 
dos acordos com as bancadas 
na Câmara e no Senado, cujo in- 


dicado é o ex-governador de 
Alagoas e senador eleito Renan 
Filho, para ser ministro dos 
Transportes. Lula sinalizou du- 
rante voo com Simone que ela 
participará do governo. 
Simone ficou em terceiro lu- 
gar na disputa ao Palácio do Pla- 
nalto, mas no segundo turno 
apoiou Lula e levou o voto de 
centro para a campanha petista. 
À época, Lula disse que a senado- 
ra não voltaria para o Mato Gros- 
so do Sul, já sugerindo que ela 
comporia o ministério. 


DANÇA DAS CADEIRAS Os espa- 
ços de Simone Tebet e das ban- 
cadas do MDB, do PSD e do 
União Brasil devem concluir a 
montagem do governo. Além de 
Carlos Fávaro pelo Senado, o 
PSD também havia indicado o 
deputado federal Pedro Paulo 
(RJ), ligado ao prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, como represen- 
tante do partido na Câmara. 

O parlamentar já foi citado 
como indicado ao Planejamento 
e ao Turismo. Os dois nomes 
contam com apoio de Gilberto 
Kassab, presidente nacional da 
legenda. O senador mineiro Ale- 
xandre Silveira (PSD), que não se 
reelegeu, era outro integrante 
do partido citado como ministe- 
riável, com apoio de Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), presidente do 
Senado. Silveira deve ser anun- 
ciado hoje como chefe de Minas 
e Energia. 

No União, Lula ofereceu a In- 
tegração Nacional ao deputado 
Elmar Nascimento (BA). A ala 


do Senado defendia o nome de 
Professora Dorinha (TO), re- 
cém-eleita, embora Davi Alco- 
lumbre (AP) tenha sugerido 
acomodar um aliado local, o 
governador do Amapá, Waldez 
Góes (PDT), em fim de manda- 
to. O partido poderia ficar com 


Turismo, apesar de também 
pleitear Cidades. 


LIDERANÇAS Enquanto as no- 
meações finais não saem, o go- 
verno de transição já decidiu que 
o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) vai ocupar o cargo de 


Lula cogitou trazer Maduro 
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Va 


JULIANA BRAGA 


presidente eleito, Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), 

cogitou assinar uma 

portaria nas primeiras 

horas de 1º de janeiro, 

dia de sua posse, autorizando a en- 

trada no Brasil do presidente vene- 

zuelano, Nicolás Maduro. Desde o 

início de dezembro, o vice-presiden- 

te eleito, Geraldo Alckmin (PSB), vem 

negociando com o governo de Jair 

Bolsonaro (PL) uma alternativa para 

autorizar a vinda do chefe de Estado 
da Venezuela, mas sem sucesso. 

Lula foi desaconselhado a tomar 

a medida pelo alto custo político e 

simbólico de ter essa portaria como 

a sua primeira medida de governo. 

Haveria também implicações logís- 

ticas para garantir a chegada de Ma- 


duro a tempo da posse em Brasília, 


que ocorre na parte da tarde. 


'"Portaria- 
relâmpago" 
autorizaria entrada 
do presidente da 
Venezuela no Brasil 


FECHAR MINISTÉRIOS 


líder do governo no Congresso. 
Na Câmara, o líder do PT será o 
deputado federal José Guima- 
rães e, no Senado, o ex-governa- 
dor Jaques Wagner. As confirma- 
ções também são aguardadas a 
partir de hoje. 


EVARISTO SÁ/AFP 


Lula tem de escolher 
ainda 16 titulares para 
compor o primeiro 
escalão de seu governo 


precisa anunciar os titulares de 16. 
São eles: Secom, GSI, Agricultura, 
Integração Nacional, Pesca, Previ- 
dência, Cidades, Comunicações, 
Minas e Energia, Desenvolvimen- 
to Agrário, Esporte, Meio Ambien- 
te, Planejamento, Turismo, Povos 


Auxiliares do gabinete de tran- 
sição também foram consultados 
sobre a viabilidade de acionar o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para tentar autorizar a entrada do 
venezuelano, mas essa hipótese 
foi descartada. 

Em 2019, Bolsonaro editou porta- 
ria proibindo a entrada de autorida- 
des de alto escalão da Venezuela no 
Brasil. O presidente reconheceu Juan 
Guaidó, líder da oposição venezuela- 
na, como chefe de Estado legítimo 
do país vizinho. Vice-presidente elei- 
to e coordenador do governo de 
transição, Alckmin telefonou para 
representantes do governo Bolsona- 
roem9 de dezembro para pedir a re- 
vogação da portaria, mas a resposta 
foi negativa. (Folhapress) 


O deputado federal Elmar Nascimento, líder da União 
Brasil na Câmara e cotado para ser ministro de Lula, 
gastou R$ 702 mil em gráfica de fachada para a sua 
campanha de reeleição. Declaração de gastos feita à 
Justiça Eleitoral aponta que ele gastou 23% dos recursos 
de campanha para imprimir cerca de 17 milhões de 
santinhos e outros materiais gráficos com empresa sem 
endereço fixo nem maquinário para impressão de 
materiais de campanha. Procurado, o deputado disse 
que não cuida pessoalmente da contratação de 
empresas para a campanha, que recebeu o material 
pelo qual pagou e que as contas da sua campanha 
foram aprovadas sem ressalvas pelo TRE-BA. 


& 


Dos 37 ministérios, Lula ainda Indígenas e Transportes. 


MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. 
Wi MRY CNPJIME nº 08.343.492/0001-20 - NIRE 31.300.023.907 
- Companhia Aberta N 
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 23 DE DEZEMBRO DE 2022 

A Reunião do Conselho de Administração da MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”), instalada 
com a presença da totalidade dos seus membros abaixo assinados, independentemente de convocação, presidida pelo 
Sr. Rubens Menin Teixeira de Souza e secretariada pela Sra. Maria Fernanda Nazareth Menin Teixeira de Souza 
Maia, realizou-se às 10:00 horas, do dia 23 de dezembro de 2022, por meio digital, conforme artigo 23 e parágrafos do 
Estatuto Social. Em conformidade com a Ordem do Dia, as seguintes deliberações foram tomadas e aprovadas, por 
unanimidade, nos termos do artigo 24, incisos “l” do Estatuto Social: (i) Rerratificar as características da securitização 
('Securitização”) aprovada por este Conselho de Administração em 16 de dezembro de 2022, por meio de emissão pela 
True Securitizadora S.A., companhia securitizadora com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 
Santo Amaro, 48, 1º andar, conjunto 12, Bairro Vila Nova Conceição, CEP 04.506-000, inscrita no CNPJ/ME sob 
nº 12.130.744/0001-00 (*Securitizadora"), de certificados de recebíveis imobiliários (“CRI”) das 1º e 2º séries da 108° 
emissão da Securitizadora, conforme os termos e condições a serem estabelecidos no “Termo de Securitização de 
Direitos Creditórios Imobiliários das 1º e 2º Séries da 108º Emissão, de Certificados de Recebíveis Imobiliários da True 
Securitizadora S.A., vinculados a direitos creditórios imobiliários diversificados” (“Termo de Securitização”), celebrado 
em 16 de dezembro de 2022 entre a Securitizadora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
sociedade por ações com filial na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, nº 1.052, 13º 
andar, sala 132, parte, Itaim Bibi, CEP 04534-004, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 36.113.876/0004-34, na qualidade de 
agente fiduciário nomeado nos termos do artigo 10º da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997 e da Resolução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 17, de 9 de fevereiro de 2021 (“Agente Fiduciário”), de forma que passará 
a ter as seguintes características: (a) Quantidade de CRI: serão emitidos 340.000 (trezentos e quarenta mil) CRI, sendo 
170.000 (cento e setenta mil) CRI da primeira série (“CRI da Primeira Série”) e 170.00 (cento e setenta mil) CRI da 
segunda série (“CRI da Segunda Série”), totalizando o valor de R$ 170.000.000,00 (cento e setenta milhões de reais) de 
CRI da Primeira Série e R$ 170.000.000,00 (cento e setenta milhões de reais) de CRI da Segunda Série, a serem 
distribuídos no âmbito da Oferta Restrita (conforme definido abaixo), em regime de melhores esforços de colocação, 
forme disposto no Termo de Securitização; (b) Valor Nominal Unitário dos CRI: os CRI terão valor nominal unitário de 
1.000,00 (mil reais) (“Valor Nominal Unitário”), na data de emissão dos CRI, definida no Termo de Securitização 
(“Data de Emissão”); (c) Garantias; não serão constituídas garantias em favor dos Titulares do CRI. Os CRI contarão com 
Seguro (conforme definido no Termo de Securitização) contratado diretamente pela Emissora, de forma a garantir a 
inadimplência 9,65% (nove inteiros e sessenta e cinco centésimos por cento) e 13,65% (treze inteiros e sessenta e cinco 
centésimos por cento) da totalidade dos Direitos Creditórios Imobiliários, até o limite de R$14.202.285,19 (quatorze 
milhões, duzentos e dois mil, duzentos e oitenta e cinco reais e dezenove centavos); (d) Atualização Monetária: o Valor 
Nominal Unitário dos CRI não será atualizado monetariamente ou corrigido por qualquer índice; (e) Remuneração: os CRI 
da Primeira Série e os CRI da Segunda Série farão jus à remuneração equivalente a 100% (cem por cento) da Taxa DI, 
acrescida de sobretaxa de 3,00% (três inteiros por cento) ao ano base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis 
(“Remuneração”), calculada conforme previsto no Termo de Securitização. O pagamento da Remuneração será devido 
em cada uma das Datas de Pagamento relacionadas na tabela constante do Termo de Securitização, até a Data de 
Vencimento da respectiva série; (f) Amortização: Os CRI da Primeira Série e os CRI da Segunda Série serão objeto de 
única amortização programada, na respectiva Data de Vencimento, conforme estipulado no Cronograma de Pagamentos 
(conforme definido no Termo de Securitização); (g) Amortização Extraordinária dos CRI: A Securitizadora deverá promover 
a amortização extraordinária dos CRI: (g.i) na ocorrência dos Eventos de Reembolso Compulsório (conforme definido no 
Contrato de Cessão); (g.ii) mensalmente, no montante equivalente aos Recursos Excedentes (conforme definido no 
Termo de Securitização), sempre que haja Recursos Excedentes na Conta do Patrimônio Separado (conforme definido no 
Termo de Securitização); e (g.iii) mensalmente, no montante equivalente ao saldo disponível no Fundo de Reserva que 
exceder 10% (dez por cento) do saldo devedor dos CRI na data de pagamento imediatamente anterior, desde que mantido 
o Valor de Recomposição do Fundo de Reserva após referida amortização extraordinária e respeitada as Cascatas de 
Pagamento vigentes (conforme definido no Termo de Securitização). Os recursos recebidos pela Emissora, no respectivo 
mês de arrecadação dos Direitos Creditórios Imobiliários (conforme definido abaixo), em decorrência desses eventos, 
serão utilizados pela Emissora para a amortização extraordinária parcial dos CRI, na Data de Pagamento da Remuneração 
subsequente prevista no Cronograma de Pagamentos vigente, proporcionalmente ao saldo do respectivo Valor Nominal 
Unitário na data do evento; (h) Repactuação Programada: os CRI não serão objeto de repactuação programada; 
(i) Resgate Antecipado Obrigatório dos CRI: A Securitizadora deverá realizar o resgate antecipado obrigatório da 
totalidade dos CRI: (i.i) no mês em que o somatório dos recursos apurados na Conta do Patrimônio Separado da 
Securitizadora, incluindo os recursos do Fundo de Reserva (conforme definido no Termo de Securitização), Fundo de 
Despesas (conforme definido no Termo de Securitização) e os Recursos Excedentes, sejam suficientes para quitar o saldo 
devedor do CRI e eventuais custos em aberto ou provisionados na emissão, e/ou (iii) nos Eventos de Reembolso 
Compulsório totais (conforme definido no Termo de Securitização); e/ou (i.iii) caso seja exercida a Opção de Compra dos 
Direitos Creditórios Imobiliários (conforme definido no Termo de Securitização) e mediante o recebimento dos recursos 
decorrentes de referida compra dos Direitos Creditórios Imobiliários. O Resgate Antecipado Obrigatório dos CRI será 
efetuado pela Securitizadora, unilateralmente, sob a ciência do Agente Fiduciário e alcançará, indistintamente, todos os 
CRI, sendo os recursos recebidos pela Securitizadora em decorrência do resgate antecipado repassados aos titulares de 
CRI no prazo de até 3 (três) Dias Uteis contado da data do seu efetivo recebimento pela Securitizadora; (j) Data de 
Vencimento dos CRI: conforme venha a ser definida no Termo de Securitização, ressalvadas as hipóteses de Resgate 
Antecipado Obrigatório dos CRI; e (k) Lastro dos CRI: os CRI estarão lastreados em direitos creditórios imobiliários, 
representados pelas Cédulas de Crédito Imobiliário fracionárias e/ou integrais, conforme o caso (“CCI”), as quais serão 
emitidas pela Securitizadora, sob a forma escritural, por meio da celebração do “Instrumento Particular de Emissão de 
Cédulas de Direitos Creditórios Imobiliários Fracionárias e Integrais, Sem Garantia Real, sob a Forma Escritural e Outras 
Avenças”, celebrado entre a Securitizadora e a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliarios Ltda., instituição 
financeira com sede na Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, na Rua Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros, 
CEP 05425-020, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 22.610.500/0001-88, na qualidade de instituição custodiante e registradora, 
nomeado nos termos do artigo 18 § 4º e 19, inciso II, da Lei 10.931 (“Escritura de Emissão de CCI” e “Instituição 
Custodiante”, respectivamente), para representar os direitos creditórios imobiliários decorrentes de (k.i) empreendimentos 
residenciais, (K.ii) com classificação de risco mínima de “H” atribuída pela MRV de acordo com a metodologia definida no 
Contrato de Cessão, (k.iii) que não estejam em atraso em qualquer parcela, considerando como data base 30 de 
novembro de 2022 (“Data Base da Cessão”), (k.iv) que tenham saldo devedor na Data Base da Cessão de, no minimo, 
R$ 2.000,00 (dois mil reais); (k.v) que não tenham nenhuma pendência jurídica; e (vi) que tenham, no mínimo, 3 (três) 
parcelas a vencer; devidos pelos clientes descritos e relacionados no Contrato de Cessão (conforme definido abaixo) 
(“Clientes”), de forma irrevogável e irretratável, relativamente ao preço de aquisição e para aquisição dos imóveis 
identificados no Contrato de Cessão (“Imóveis”), na forma e prazo estabelecidos nos respectivos instrumentos e 
atualizado monetariamente pela variação acumulada do índice previsto nos respectivos instrumentos de confissão de 
dívida relacionados no Contrato de Cessão, todos decorrentes de instrumentos de confissão de dívida (“Instrumentos de 
Confissão de Dívida”), na periodicidade ali estabelecida, bem como todos e quaisquer outros direitos creditórios devidos 
pelos respectivos Clientes por força dos Instrumentos de Confissão de Dívida, incluindo a totalidade dos respectivos 
acessórios, tais como encargos moratórios, multas, penalidades e garantias previstos nos Instrumentos de Confissão de 
Dívida, observado que a cessão não abrange juros de obras e eventuais reembolsos de despesas devidos pelo devedor, 
como por exemplo, de tributos e custos de cartórios aplicáveis quando da transferência dos Imóveis (“Direitos Creditórios 
Imobiliários”); (ii) Rerratificar a lista das sociedades cedentes de Direitos Creditórios Imobiliários para constar as 
listadas no Anexo | deste documento (“SPEs” em conjunto com a Companhia “Cedentes”); (iii) Autorizar a Diretoria da 
Companhia e os administradores ou diretores das SPEs, direta ou indiretamente por meio de procuradores, inclusive na 
qualidade de representantes das SPEs, a praticar todos e quaisquer atos e celebrar todos e quaisquer documentos que 
se façam necessários ou convenientes à efetivação das deliberações dos itens (i) e (ii) acima, inclusive a assinar 


quaisquer instrumentos e respectivos aditamentos necessários à implementação das matérias ora aprovadas. Nada mais 
havendo a tratar, lavrou-se o presente termo que, lido e achado conforme, foi assinado pelos presentes. Belo Horizonte, 
23 de dezembro de 2022. Presidente: Rubens Menin Teixeira de Souza, Secretária: Maria Fernanda N. Menin T. de 
Souza Maia. Membros do Conselho de Administração Presentes: Rubens Menin Teixeira de Souza; Maria Fernanda N. 
Menin T. de Souza Maia; Betania Tanure de Barros; Antonio Kandir; Sílvio Romero de Lemos Meira; Paulo Sergio 
Kakinoff, e Leonardo Guimarães Corrêa. Declara-se, para os devidos fins, que há uma cópia fiel e autêntica arquivada 
e assinada pelos presentes no livro próprio. Confere com o original: Maria Fernanda N. Menin Teixeira de Souza Maia 
Secretária da Mesa. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais Certifico o registro sob o nº 9834348 em 26/12/2022 da 
Empresa MRV ENGENHARIA E PARTICIPACOES S.A., Nire 31300023907 e protocolo 227170393 - 23/12/2022. 
Autenticação: 17EBAADITECDA3A46335786FF667B76D84A7EBS. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral. Para 
validar este documento, acesse http:/lwww.jucemg.mg.gov.br e informe nº do protocolo 22/717.039-3 e o código de 
segurança wKVT Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 26/12/2022 por Marinely de Paula Bomfim 
Secretária-Geral. 
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FOLHA PRESS 


Enquanto o presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, negocia os minis- 
térios que ainda estão vagos com os 
aliados de centro que o apoiaram no 
segundo turno, um jogo de xadrez 
cuja rainha é a senadora Simone Te- 
bet, que concorreu à Presidência pe- 
lo MDB, aumenta a tensão entre os 
atores encarregados da segurança de 
sua posse, principalmente depois de 
uma bomba ter sido desativada num 
caminhão-tanque de querosene de 
aviação, nas proximidades do aero- 
porto internacional de Brasília. No 
começo, imaginou-se que era apenas 
uma provocação, mas o avançar das 
investigações mostra que estava real- 
mente sendo preparado um atentado 
terrorista. 

George Washington de Oliveira 
Sousa, um empresário de 54 anos, 
responsável por instalar o “artefato 
explosivo”, apoiador do presidente 
Jair Bolsonaro, confessou sua inten- 
ção de provocar o atentado, na expec- 
tativa de que o ato provocasse o caos 
e uma intervenção militar antes da 
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O pacto de Bolsonaro com os violentos 


posse de Lula. No apartamento que 
alugou no Sudoeste, no Distrito Fede- 
ral, os policiais encontraram um fu- 
zil, espingardas, revólveres, munição 
e outros artefatos explosivos. 

A Polícia Civil afirma saber que o 
homem teve ajuda e atua para identi- 
ficar e prender os outros envolvidos. 
George era frequentador de audiên- 
cias públicas no Congresso e partici- 
pava do acampamento de bolsonaris- 
tas defronte ao Quartel-General do 
Exército, que continua sendo o prin- 
cipal ponto de concentração dos radi- 
cais de extrema-direita que não acei- 
tam a vitória de Lula. 

Um outro artefato foi encontrado 
domingo, no Gama, também no Dis- 
trito Federal, pesando 40 quilos. Ain- 
da não se sabe quem colocou a bom- 
ba no local e se o explosivo, desati- 
vado por policiais do Grupo de Ope- 
rações da Polícia Civil, tem relação 
com o artefato colocado por George 
no eixo de um caminhão-tanque, 
abastecido com 63 mil litros de que- 
rosene de aviação (28 mil no primei- 


ro compartimento, e 35 mil no se- 
gundo), no sábado passado. 


Milícia política 


Ontem, o blogueiro bolsonarista 
Oswaldo Eustáquio foi preso, a pedido 
da Polícia Federal, com aval da Procu- 
radoria-Geral da República, por ordem 
do ministro Alexandre de Moraes, res- 
ponsável pelo inquérito das fake news 
no Supremo Tribunal Federal (STF). 

A prisão não tem nada a ver direta- 
mente com o fracassado atentado ter- 
rorista, a ordem já havia sido dada por 
Moraes durante a semana. Eustáquio 
não tem cumprido as medidas caute- 
lares impostas após a revogação de 
sua prisão. 

O blogueiro foi preso em junho de 
2020, a pedido da Procuradoria-Geral 
da República, também por envolvi- 
mento com atos antidemocráticos 
que pediam o fechamento do Con- 
gresso e do Supremo. Em prisão domi- 
ciliar, o blogueiro já foi proibido de 
usar redes sociais e manter contato 


com outros investigados de atos anti- 
democráticos. Os fatos recentes, como 
o ataque ao prédio da Polícia Federal e 
a uma Delegacia de Polícia Civil no se- 
tor hoteleiro Norte. 

O presidente Jair Bolsonaro não fez 
nenhum comentário sobre ambos os 
casos e continua alimentando a espe- 
rança dos radicais de que ainda vai dar 
um golpe de Estado. Os seus partidá- 
rios mais fanáticos continuam à porta 
dos quartéis, sem que nada seja feito 
pelas autoridades locais nem pelo 
Exército. Bolsonaro tem um pacto com 
os violentos. 

Primeiro, com as milícias do Rio de 
Janeiro, cujo modelo de atuação natu- 
ralizou e traduziu para a política. Apro- 
veitando-se dos interesses corporativos 
de categoriais profissionais embruteci- 
das pelos riscos da própria atividade, 
além de atiradores e indivíduos que 
cultuam a violência por temperamen- 
to ou ideologia, o presidente da Repú- 
blica formou uma milícia política, ar- 
mada até os dentes, que começa a dar 
sinais de que pode recorrer à luta arma- 


da e ao terrorismo para tentar fazer va- 
ler seus propósitos golpistas. 

A democracia é uma conquista ci- 
vilda qual não se pode abrir mão pre- 
cisamente porque, onde ela foi instau- 
rada, substituiu a violenta luta pela 
conquista do poder por uma disputa 
partidária com base na livre discussão 
de ideias. 

Condenar as eleições, esse ato fun- 
damental do sistema democrático, em 
nome da guerra ideológica, significa 
atingir a essência não do Estado, mas 
da única forma de convivência possível 
na liberdade e através da liberdade que 
até agora conseguimos realizar, na lon- 
ga história de prepotência e violência 
da nossa sociedade. 

O povo resolveu a disputa pelo vo- 
to, em eleições pacíficas e ordeiras, 
mas um grupo de radicais de extre- 
ma-direita ainda acredita que os mili- 
tares, liderados por Bolsonaro, darão 
um golpe de Estado. De certa forma, 
até que a posse se realize, a existên- 
cia dos acampamentos alimenta essa 
vã esperança. 


“Vamos tomar providências 


* nas primeiras horas 


Marteus VARGAS E VICTORIA AZEVEDO 


Futuro ministro da Justiça e 
Segurança Pública, o senador 
eleito Flávio Dino (PSB-MA) disse 
ontem que o governo de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) deve anteci- 
par ações em 1° de janeiro, data 
da posse, contra manifestações 
bolsonaristas que pedem inter- 
venção militar para evitar uma 
“situação de instabilidade” no 
país. “Nós vamos, obviamente, 
antecipar certos atos, porque não 
pode haver vazio de poder. Então 
isso não ocorrerá, no sentido de 
que já nas primeiras horas do dia 
1°, vamos tomar providências 
para que não ocorra essa situação 
de instabilidade”, disse Dino em 
entrevista à GloboNews. 

“Isso se refere ao conjunto das 
instituições que estão sob o co- 
mando do Ministério da Justiça e 
ao restante do governo”, afirmou 
ainda o futuro ministro. As de- 
clarações de Dino foram feitas 
dias após a prisão de George Wa- 
shington de Oliveira Sousa, no 
sábado, sob a acusação de tentar 
explodir um caminhão de com- 
bustível em via próxima ao aero- 
porto de Brasília. 

O atentado elevou o nível de 
alerta da equipe de segurança do 
presidente eleito, que sugeriu 
que o trajeto durante o desfile 
de posso, no dia 1º, seja feito em 
um carro blindado, mas a suges- 
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tão sofre resistência entre alia- 
dos próximos a Lula, que deve 
tomar a decisão final. Desde sex- 
ta-feira, a Esplanada dos Minis- 
térios já está recebendo as estru- 
turas para a cerimônia e os sho- 
ws que virão a seguir, conforme 
anunciou a futura primeira-da- 
ma, Rosângela da Silva, a Janja. 

“Vamos tomar as providên- 
cias para que nas primeiras ho- 
ras do dia 1º já haja um coman- 
do efetivo. No momento em que 
se esvai um mandato presiden- 
cial, a posse em si é uma forma- 
lização de algo que a Constitui- 
ção impõe, o mandato presiden- 
cial cessa à meia-noite de 31 de 
dezembro”, disse Dino. 

Em depoimento à Polícia Civil 
do Distrito Federal, Sousa disse 
que planejou com manifestan- 
tes do QG (Quartel-General) do 
Exército a instalação dos explo- 
sivos em pelo menos dois locais 
da capital federal para “dar início 
ao caos” que levaria à “decretação 
do estado de sítio no país”, o que 
poderia “provocar a intervenção 
das Forças Armadas”. 

Dino afirmou que é urgente 
acabar com os acampamentos 
de apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Na mesma entre- 
vista, ele declarou que espera 
“providências” nesta semana 
das Forças Armadas e do atual 
governo para desmobilizar os 
manifestantes que defendem 
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AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3017/0223 - 1º Leilão 
e nº 3018/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante 
do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) 
recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade 
da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente 
aviso de Venda, e estará disponível a partir de 03/02/2023 até 12/02/2023, no primeiro leilão, 
e de 17/02/2023 até 27/02/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da 
CAIXA situadas em todo território nacional e no escritório do Leiloeiro LUIZ BARBOSA DE LIMA 
JUNIOR, no endereço Avenida Brasil, 456 - Centro Empresarial Conexão, Centro - Ivaiporã/PR 
- CEP: 86.870-000, telefones (43) 999843739 e (43) 3472-3641 e atendimento de segunda a 
sexta-feira de 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30hs, site http:/Avww.lbleiloes.com.br/. O Edital 
estará disponível também no site www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 


13/02/2023, às 10h, no site http:/Avww.lbleiloes.com.br/, na presença dos interessados ou seus 
procuradores que comparecerem no ato. Os lotes remanescentes, não vendidos no 1º Leilão, 
serão ofertados no 2º Leilão no dia 28/02/2023 às 10hs, no site http:/Awvww.lbleiloes.com.brí, na 
presença dos interessados ou seus procuradores que comparecerem no ato. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


intervenção militar como cami- 
nho para evitar a posse de Lula. 
“Em relação às Forças Arma- 
das, esperamos providências 
nesta semana. Já houve diminui- 
ção deste acampamento [em 
Brasília]. É hora de pôr fim a isso, 
é urgente que isso ocorra uma 
vez que por todas essas razões. É 
algo incompatível com a Consti- 
tuição, e isso se refere a todo o 
território nacional”, disse ele. 
“Imagino que as Forças Ar- 
madas vão debater isso, espe- 
cialmente o Exército. Na próxi- 
ma semana, estaremos no go- 
verno e todas as providências se- 
rão tomadas, inclusive sobre cri- 
mes anteriores.” Dino também 
afirmou que há indicações de 
“omissões de autoridades e 
agentes públicos federais” em 
relação a esses acampamentos, 
assim como de agentes econô- 
micos, e que isso será apurado. 


CONEXÕES “Há fatos que autori- 
zam essa minha afirmação. Ou 
omissão ou ação de agentes pú- 
blicos federais em conexão com 
esses ditos acampamentos (...) 
Essas conexões com agentes pri- 
vados e públicos serão apuradas, 
no sentido que todos esses 
acampamentos têm, sim, parti- 
cipações e omissões.” 

O futuro ministro afirmou 
ainda que George Sousa não é 
“um lobo solitário” e que é pre- 


CAIXA 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


EVARISTO SÁ/AFP 


Dino disse ser urgente acabar com 
acampamentos de apoiadores do 


presidente Bolsonaro 


ciso se atentar às conexões entre 
“armamentismo, o liberou geral 
normativo e o terrorismo”. “Há 
gente poderosa financiando isso 
ea polícia irá apurar passo a pas- 
so quem forneceu essas armas, 
onde ele obteve isso, onde ele 
obteve esses explosivos, porque 
isso não é uma ação individual” 

“Nós não vamos permitir isso 
no Brasil. Não vamos permitir 
que esse terrorismo político se 
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A BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3015/0223 - 1º Leilão 
e nº 3016/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 20/01/2023 até 
30/01/2023, no primeiro leilão, e de 03/02/2023 até 14/02/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), 
Sr(a). GISELLE FERNANDA STEFANELLI CAMPOS SOUZA, endereço Rua Rio Grande do 
Sul, 756, conjunto 1501, Bairro Barro Preto - Belo Horizonte - MG CEP 30.170-110, Fone 
(31) 3275.2253; 99775.6086; 98622.7091 e 98829.6399 e atendimento de segunda a sexta 
das 8 às 12h e das 14h às 17h, site: www.stefanellileiloes.com.br. O Edital estará disponível 


também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 31/01/2023, 


às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no 
dia 15/02/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no 


endereço www.stefanellileiloes.com.br. 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


E Flávio Dino (PSB-MA), 
senador eleito e próximo 
ministro da Justiça e 
Segurança Pública 


instale no Brasil”, seguiu ele. O 
futuro ministro disse que irá 
apresentar nesta semana ao pre- 
sidente diplomado uma primei- 
ra versão de decreto que irá tra- 
tar dos caçadores, atiradores e 
colecionadores, conhecidos pela 
sigla CAC, e que é preciso separar 
“o joio do trigo”. 

“Quem for um atirador espor- 
tivo verdadeiro, muito que bem, 
é atividade legítima. Mas quem 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
SECRETARIA ESPECIAL DE ADMINISTRAÇÃO 


do dia 12” ` 


não for deve ser isolado, separado, 
para que nós possamos fazer 
uma espécie de recadastramento, 
de recenseamento dessa gente.” 


TERRORISMO Dino afirmou que 
a prisão de Sousa não é um obs- 
táculo para a posse de Lula, mas 
que as investigações exigem re- 
forço da segurança para a ceri- 
mônia. “Reafirmamos que a pos- 
se deve ocorrer, vai ocorrer com 
ampla participação popular. Tan- 
to na Esplanada quanto na parte 
cultural. Porém, evidentemente, 
estamos diante de terroristas, 
que devem receber o tratamento 
que a lei manda”, afirmou. 

Dino disse ainda que a equipe 
de Lula tem limitações para agir 
antes da troca de presidente. 
“Não podemos e não vamos 
substituir autoridades que estão 
no poder, uma vez que as atri- 
buições formais estão com elas.” 
A preocupação da equipe de Lula 
e de autoridades que preparam a 
segurança da posse aumentou 
após a prisão de Sousa. Ele disse à 
Polícia Civil que as “palavras” de 
Jair Bolsonaro (PL) o encorajaram 
a adquirir o arsenal de armas 
apreendido em seu poder. “Nun- 
ca vimos isso antes. Pessoas que- 
rendo impedir posse presiden- 
cial de modo violento. Não é um 
fato engraçado, pitoresco, é um 
mal que não pode ser banaliza- 
do”, disse Dino. (Folhapress) 


PÁTRIA AMADA 


a BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão, na Forma Eletrônica nº 088/2022 


OBJETO: Contratação de serviços de locação de veículos, com e sem motorista, 
para todos os Estados da Região Sudeste. 


INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA: 09/01/2023 — HORÁRIO: 09h30m. 


LOCAL: Na internet, através do site www.gov.br/compras 


EDITAL: O edital está disponível nas páginas eletrônicas www.gov.br/compras/ 
pt-br e https://www.gov.br/secretariageral/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes- 


e-contratos/secretaria-de-administracao/licitacoes, bem como na Presidência da 


República (Anexo Il do Palácio do Planalto, Ala A, Sala 201, Brasília/DF). 


Brasília, 26 de dezembro de 2022 
Guilherme Paiva Silva 
Pregoeiro 
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Âncora certa, maior PIB 


Um dos principais desafios do novo 
governo no campo econômico é aprovar, 
até agosto, conforme previsto na PEC da 
Transição, uma nova âncora fiscal para 
evitar que a dívida pública cresça conti- 
nuamente acima do razoável. Isso se vai 
contrapor ao fracassado “teto de gastos”, 
que, após atuar bem por um período cur- 
to, rapidamente deixou de funcionar. Sem 
entrar nas entranhas da despesa pública, 
imaginou-se lá atrás que bastaria fixar 
uma meta aceitável de crescimento do 
gasto não financeiro total (meta essa, no 
caso da União, igual à inflação decorrida), 
para que, com vontade política mediana, 
se obtivesse esse resultado via uma gestão 
convencional na área do dispêndio públi- 
co. À prática se revelou bem diferente, 
com o crescimento deste parecendo não 
ter limite, daí os mercados exigirem uma 
taxa de juros cada vez mais elevada para 
“rolar” a dívida pública, com tudo de ruim 
que isso implica. 

O “x” da questão, pouco percebido, é a 


DARCIANNE Dioco 


Brasília — A Polícia Civil do Dis- 
trito Federal (PCDF) está no encal- 
ço de um homem identificado 
como Alan Diego dos Santos Ro- 
drigues, de 32 anos, suspeito de 
envolvimento na tentativa de 
atentado terrorista próximo ao 
aeroporto internacional de Brasí- 
lia, no sábado, véspera do Natal. O 
empresário George Washington 
de Oliveira Sousa, de 54, preso por 
armar o artefato, confessou em 
depoimento que Alan foi o res- 
ponsável por levar o explosivo ao 
local. O governo de transição já 
pediu a prisão de ao menos 20 
apoiadores do presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) acampados em quar- 
téis. A avaliação interna é de que 
há omissão por parte dos órgãos 
que deveriam coibir a atuação de 
atos de bolsonaristas. 

Alan Diego é natural de Co- 
modoro (MT) e trabalha como 
eletricista. Desde o fim de no- 


extremamente rígida estrutura do gasto 
público que se materializou ao longo do 
tempo em nosso país. Com foco na União, 
apenas dois itens, previdência e assistên- 
cia social (esta uma prioridade óbvia), que 
em 1987 correspondiam a 28,3% do total, 
em 2021, passaram a ostentar o peso total 
de 68,2%. Ou seja, o peso de tal aglomera- 
do cresceu não menos que 141% nesses 34 
anos. Assim, como alguns outros itens 
crescem a taxas também elevadas, a con- 
tenção dos itens menos rígidos, notada- 
mente os investimentos, hoje supercom- 
primidos em todos os cantos, não se mos- 
tra mais capaz de impedir o desastre. 
Além do mais, os gastos das demais es- 
feras de governo, mais de 20 estados e aci- 
ma de 2 mil municípios, têm mostrado 
comportamento similar, com a ênfase do 
maior crescimento recaindo exatamente 
sobre o item previdência. Para sentir o ta- 
manho do problema, e considerarmos os 
gastos previdenciários de todas as esferas 
em um período mais recente, o cresci- 


mento real médio se situou, em ordem 
crescente, em 3,1% e 5,1% a.a. na União (o 
primeiro se referindo ao regime próprio e 
o segundo ao do INSS, em 2006-21 e 2006- 
20, respectivamente) ; 5,9% a.a. no regime 
próprio dos estados (2006-18); e 12,5% no 
dos municípios (2011-18). 

Especialmente por essa razão, e manti- 
das constantes as razões investimento pri- 
vado/PIB, os investimentos públicos em 
infraestrutura de todas as esferas públicas 
vêm desabando há muitos anos. Em % do 
PIB, a taxa de investimento público em in- 
fraestrutura caiu 9 vezes do final dos anos 
80 até hoje, e junto com ela a taxa de cres- 
cimento do PIB, esse o grande drama. As- 
sim, o outro desafio central que o novo go- 
verno irá encarar, fortemente associado 
ao primeiro, é a retomada do crescimen- 
to econômico a taxas razoáveis, após dé- 
cadas de desempenho pífio, o que nos traz 
de volta aos excessivos gastos previden- 
ciários e aos parcos investimentos. 

Ofato é que, conforme estudos de des- 
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O ECONOMISTA RAUL VELLOSO ESCREVE QUINZENALMENTE ÀS TERÇAS-FEIRAS 


taque na área, quanto maiores os investi- 
mentos, maior o crescimento do PIB e me- 
nos desigual a distribuição de renda. E não 
adianta esperar muito por enquanto do 
lado dos investimentos privados, pois a ra- 
zão investimento privado em infraestru- 
tura/PIB está estagnada em torno de 1% 
do PIB desde os anos 80, e nada tem pare- 
cido capaz de movê-la daí. 

Ou seja, na essência, não há como fugir 
da promoção do equilíbrio financeiro e 
atuarial de todos os regimes próprios de 
previdência, conforme o parágrafo 1° do 
art. 9° da EC 103/19, embora muito pouco 
se tenha feito nessa direção, o que é difícil 
de entender. Assim, aquilo que deveria 
constituir o núcleo da nova âncora fiscal, 
ou seja, o comando para a zeragem dos 
déficits previdenciários, já até existe. Falta 
só implementá-lo com muito maior dis- 
posição. Zerados esses déficits, cria-se o es- 
paço para investir mais e melhor, e, final- 
mente, crescer o PIB, o emprego e, por ta- 
bela, a receita pública. 

A União precisa dar o exemplo, mas, 
com foco no caso mais frágil dos estados e 
municípios, devem-se projetar os déficits 
previdenciários nas próximas décadas, al- 
go que já é uma rotina estabelecida nos 


entes, e finalmente calcular em quantos 
anos os investimentos, por falta de espa- 
ço, tenderiam a desaparecer. Por volta de 
2019, fiz esse cálculo para o estado mais ri- 
co da federação, São Paulo, e, pasmem, ve- 
rifiquei que, depois de ter investido R$ 30 
bilhões em 2009, a preços de 2019, isso 
tenderia a acontecer já em 2025, caso ne- 
nhum ajuste previdenciário fosse feito. 
Hoje, esse quadro mudou um pouco, mas 
ainda assim sua situação financeira críti- 
ca é chocante. 

No outro extremo em termos de di- 
mensão, temos o caso do meu Piauí, que, 
graças à competente gestão de Welling- 
ton Dias e equipe, cujo esforço de equa- 
cionamento acaba de reverter (2022) uma 
situação de déficit previdenciário previs- 
to em R$ 1,8 bilhão para algo ao redor de 
R$ 0,3 bilhão. 

Aproveitando a experiência de organi- 
zações que já existem, como o consórcio 
de governadores que Dias até há pouco di- 
rigia, e as confederações de municípios, 
Lula deveria reunir os atuais titulares des- 
ses entes com Dias do seu lado, e apoiar a 
montagem e execução de um verdadeiro 
programa de equacionamento para o país 
voltar a crescer. 
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Alan Diego teria instalado a bomba 
no caminhão-tanque ao lado do 
aeroporto. Empresário preso pelo 
atentado de sábado foi transferido 
para presídio 


briquei a bomba colocando uma 
banana de dinamite conectada a 
um acionador dentro de uma cai- 
xa de papelão, que poderia ser 
disparada pelo controle remoto a 
50 a 60 metros de distância. Eu 
entreguei o artefato ao Alan e in- 
sisti que ele instalasse em um 
poste de energia para interrom- 
per o fornecimento de eletricida- 
de, porque eu não concordei com 
aideia de explodi-la no estaciona- 
mento do aeroporto”, disse o bol- 
sonarista durante o depoimento. 


SEGUNDA BOMBA No domingo, 
um artefato explosivo foi encon- 
trado em uma rodovia do Gama, 
no Distrito Federal. A bomba, que 
pesava 40 quilos, estava em uma 
área de mata junto a dois coletes 
balísticos e foi detonada pelas 
equipes do Batalhão de Opera- 
ções Especiais (Bope). 

Os policiais foram acionados 
por volta das 15h30 e todo o pro- 
cedimento de identificação, con- 


vembro, o homem compartilha 
em redes sociais os movimentos 
das pessoas acampadas em fren- 
te ao Quartel-General do Exérci- 
to (QG). Em uma das publicações, 
Alan filma as palavras de ordem 
faladas por José Acácio Serere Xa- 
vante, conhecido como Cacique 


Tsereré, preso por atos de cunho 
antidemocrático. 

O empresário paraense foi 
transferido para o Complexo Pe- 
nitenciário da Papuda, em São Se- 
bastião, no Distrito Federal. Geor- 
ge disse aos agentes que o prende- 
ram, segundo os depoimentos 
dos policiais, que esteve no acam- 


pamento de bolsonarista em fren- 
te ao Exército na sexta-feira à noi- 
tee que lá ele deixou o artefato ex- 
plosivo “já preparado” com Alan. 
O homem é citado no depoi- 
mento de George como o respon- 
sável por deixar a bomba no eixo 
de um caminhão-tanque, abaste- 
cido com 63 mil litros de querose- 


ne de aviação (28 milno primeiro 
compartimento e 35 mil no se- 
gundo), ao lado do aeroporto. 

Na delegacia, o empresário 
contou que o plano inicial seria 
explodir a bomba na subestação 
de Taguatinga, já que era mais fá- 
cil derrubar os postes. 

George disse que disponibili- 


Pacheco condena ações de terrorismo 


THaísa OLIVEIRA E Mônica BERGAMO 


O presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), afirmou ontem que 
não há espaço no Brasil para atos 
análogos ao terrorismo e conde- 
nou a tentativa de explosão de 
um caminhão de combustível 
próximo ao aeroporto de Brasília. 

Pacheco afirmou que as elei- 
ções acabaram com a escolha do 
presidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que tomará posse 
no próximo domingo, 1º de ja- 
neiro, e que o país quer paz para 
seguir adiante. 

“Não há espaço no Brasil de- 
mocrático para atos análogos ao 
terrorismo, como a tentativa de 
explosão de um caminhão de 
combustíveis, em Brasília, feliz- 
mente abortada pelas forças de 
segurança”, afirmou o presidente 


do Senado. “As eleições se finda- 
ram com a escolha livre e cons- 
ciente do presidente eleito, que 
tomará posse no dia 1º de janei- 
ro. O Brasil quer paz para seguir 
em frente e se tornar o país que 
todos nós desejamos!” 

A Secretaria de Polícia do Sena- 
do Federal decidiu restringir o 
acesso de visitantes às dependên- 
cias da Casa depois dos atos de vio- 
lência em Brasília, e da prisão de 
um empresário que queria explo- 
dir um caminhão com combustí- 
vel perto do aeroporto da capital 
federal. As medidas foram toma- 
das também visando aumentar a 
segurança para a posse de Lula. 

Apenas os 81 senadores, ser- 
vidores e profissionais terceiri- 
zados com crachá de identifica- 
ção poderão entrar no Senado. 
Os gabinetes dos senadores, que 
podem autorizar a entrada de 


visitantes, não poderão fazer is- 
so no período. Exceções deverão 
ser comunicadas com antece- 
dência à segurança, que terá a 
prerrogativa de permitir ou não 
a entrada. 

Além disso, os servidores de- 
verão passar por um detector de 
metais antes de ter acesso ao pré- 
dio. Eles hoje são dispensados da 
vistoria, mas vão ter que se sub- 
meter a ela no período de prepa- 
rativos para a posse. 


DETECTOR DE METAL “É obrigató- 
rio que todas as pessoas passem 
pelos pórticos de raios X e detec- 
tores de metal para adentrar nas 
dependências do Senado Federal. 
A medida direciona-se a servido- 
res, funcionários terceirizados e 
prestadores de serviço. Durante 
esse período, não será permitida 
a entrada de visitantes”, diz o des- 


pacho da segurança, assinado pe- 
lo diretor da Secretaria de Polícia, 
Alessandro Morales. 

Entregadores também serão 
proibidos de acessar as dependên- 
cias do Senado. “O acesso a entre- 
gadores de alimentos ou motoris- 
tas de aplicativo não será concedi- 
do”, avisa o informe. “As entregas 
de alimentos e o embarque ou de- 
sembarque de passageiros deve- 
rão ser procedidos na área exter- 
na ao Senado Federal”, segue. 

As agências bancárias instala- 
das no Senado também não po- 
derão receber clientes que não 
sejam servidores da Casa. “Não 
será permitida a entrada de cor- 
rentistas nas agências bancárias 
da Casa que não integrem o qua- 
dro de colaboradores. Apenas se- 
nadores, servidores, profissionais 
terceirizados e estagiários pode- 
rão utilizá-las”, diz o texto. 


®© 


zaria o artefato e uma mulher, 
ainda não identificada, se ofere- 
ceu para transportar o material 
ao local indicado. 

No entanto, segundo George, 
“a mulher deu pra trás”. Foi quan- 
do surgiu Alan, que se mostrou 
disposto e animado com a ideia. 
“Em posse dos dispositivos, eu fa- 


O presidente do Congresso disse que o “Brasil quer paz para seguir em frente” 


REFORÇOS A polícia legislativa 
decidiu, além disso, dobrar o efe- 
tivo que permanece na Casa, alte- 
rando as folgas dos policiais para 
que um maior número deles ga- 
ranta a segurança dos prédios e 
de seus frequentadores. 


tenção e destruição da bomba le- 
vou mais de sete horas. 

Ainda não se sabe quem colo- 
cou a bomba no local e se o explo- 
sivo tem relação com o ato terro- 
rista nas imediações do aeropor- 
to. Esse foi o segundo chamado 
envolvendo artefatos explosivos 
no fim de semana de Natal. 


SÉRGIO LIMA/AFP - 1/1/21 


Na semana retrasada, bolsona- 
ristas praticaram atos de terroris- 
mona capital federal. Além de ten- 
tar invadir a sede da Polícia Federal, 
eles apedrejaram e incendiaram 
carros e tentaram derrubar um 
ônibus de cima de um viaduto. 
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EDITORIAL 


Brasil 
não tolera 
terrorismo 


A sociedade brasileira não pode aceitar, em hipótese alguma, que tenta- 
tivas de atos terroristas no país fiquem impunes. É inaceitável que crimes 
terríveis como esses sejam tratados com parcialidade, do ponto de vista ideo- 
lógico. O que se viu em Brasília nos últimos dias é assustador. O terror come- 
cou há duas semanas com atos de vandalismo em que ônibus e carros fo- 
ram queimados e patrimônio público destruído -tudo sem que a polícia do 
Distrito Federal nada fizesse para punir os bandidos -e culminou com a des- 
coberta, no último sábado, de uma bomba em um caminhão-tanque nas 
proximidades do aeroporto da capital federal. Está claro a existência de uma 
organização criminosa disposta a confrontar as instituições democráticas 
e a provocar o caos no país. 

O depoimento do empresário George Washington, preso por determina- 
ção do Tribunal de Justiça do Distrito Federal, esquadrinha como o grupo ter- 
rorista está organizado. Toda a ação para explodir o caminhão-tanque e 
uma subestação de energia em Taguatinga foi orquestrada em frente ao 
quartel-general do Exército, onde, há dois meses, estão acampados apoiado- 
res do presidente Jair Bolsonaro, derrotado nas eleições por Luiz Inácio Lula da 
Silva. Essas pessoas pregam a intervenção militar e a volta da ditadura. O ho- 
mem, que trouxe um arsenal do Pará -duas espingardas, um fuzil dois revól- 
veres, três pistolas, centenas de munição e explosivos — disse que estava se- 
guindo os apelos do atual chefe de Estado, de armar a população. 

As autoridades que fecharem os olhos para essas ações criminosas serão 
cúmplices do que de pior acontecer. Milícias políticas não são compatíveis 
com o Estado de direito. Até agora, a demo- 
cracia brasileira resistiu bravamente a todos 
os ataques que vem sofrendo, porém percebe- 
se que os extremistas estão dispostos a tudo 


Está claro 
a existência 


de uma para fazer valer sua posição incompatível 

Ê E com a realidade do país. As eleições presiden- 

or g anlza Ç ao ciais acabaram em 30de outubro, a maioria 

a da população optou por um dos candidatos, 

rm ImOSA que, por lei, já foi diplomado e tomará posse 

dis pos ta a em 1º de janeiro de 2023. Todo o processo elei- 

toral foi conduzido de forma transparente, 

coniro ntar as com a segurança inquestionável das urnas 
Instituiço es eletrônicas, orgulho para o país. 


Aestrutura terrorista desvendada pela Po- 
lícia Civil do DF revela, ainda, o perigo que cor- 
re o Brasil com o armamento desenfreado da 
população. O empresário preso tem registro 
de Colecionador, Atirador Desportivo e Caça- 
dor (CAC). Como ele, milhares de cidadãos ob- 
tiveram autorização para posse e porte de ar- 
mas de fogo. As estatísticas apontam que há mais de 1 milhão desses arte- 
fatos nas mãos desses beneficiários da flexibilização das leis nos últimos 
anos. Tal arsenal é maior do que a soma das armas detidas pelas polícias de 
todos os estados e do Distrito Federal. Não é possível que um país tão violen- 
to quanto o Brasil permita que tantas pessoas detenham armamentos em 
casa, armas, que, ressalte-se, vêm sendo desviadas para grupos criminosos, 
num mercado ilegal e superaquecido. 

Não será uma tarefa fácil prender todos os integrantes da organização 
terrorista que tenta desestabilizar o país com a decretação “de um estado 
de sítio e a intervenção das Forças Armadas”. Mas há importantes caminhos 
para se chegar a todos, sobretudo se a polícia desvendar de onde vem o fi- 
nanciamento dos grupos. Montar uma estrutura como a que foi encontra- 
da com o empresário preso -ele afirmou ter gastado mais de R$ 160mil--re- 
quer muito dinheiro. Portanto, há poderosos por trás desse movimento tres- 
loucado, inclusive dando cobertura para o transporte de armamentos pe- 
las estradas federais. As armas de George Washington transitaram tranqui- 
lamente entre o Pará e Brasília. 

Os próximos dias serão cruciais para as autoridades constituídas darem 
respostas à sociedade. O momento é alarmante. O país está a menos de uma 
semana de ter um novo governo e extremistas se mostram dispostos a tumul- 
tuarea provocar as instituições democráticas. Qualquer vacilo terá um custo 
alto. Contra terroristas só há um caminho: o rigor da lei Que assim seja. 


FRASES 


66 


Ainda temos 6 dias de muito trabalho 
para a nossa posse e daí o início do 
nosso governo. Uma nova página para 
o Brasil, com mais democracia e 
direitos para o povo brasileiro 


m Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presidente eleito 


democráticas e 
a provocar o 
caos no país 


Nós temos hoje um desafio maior do 
ponto de vista do país, do projeto 
nacional brasileiro, e nós estamos 

vendo agora o final de um desgoverno 


m Patrus Ananias (PT), deputado federal reeleito 
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TERRORISMO 
Bolsonaristas e o 
caos em Brasília 


Rafael Moia Filho 
Bauru — SP 


“O terrorista bolsonarista George 
Washington de Oliveira Sousa, preso por 
tentar explodir uma bomba em Brasília, 
afirmou em depoimento à Polícia Civil 
que planejou junto com os acampados 
em frente ao QG do Exército instalar 
explosivos em pelo menos dois locais 
da capital federal para 'dar início ao 
caos: Seu objetivo, revelou, era levar à 
decretação do estado de sítio no país, o 
que poderia provocar a intervenção das 
Forças Armadas". Com isso, cai 
definitivamente a máscara de que estão 
manifestando ou protestando contra 
algo que não existe, que são as fraudes 
nas eleições. O objetivo desde o início 
era o caos, o terror, a morte e a facada na 
democracia do Brasil, organizada por 
bolsonaristas inconformados com uma 
derrota nas eleições. São estes que 
espalham medo, mentiras e denigrem a 
esquerda e o PT. São estes que se dizem 
Deus, pátria e família” Que sirva de 
exemplo às nossas autoridades omissas, 
que desde o final das eleições vêm 
tolerando essa corja de desocupados na 
frente de quartéis ou nas rodovias, 
enquanto eles planejam atos 
terroristas.” 


POLARIZAÇÃO 
Leitor culpa Lula por 
criar “nós contra eles” 


Kleber Pereira Gonçalves 
Belo Horizonte 


“Destaco um trecho do editorial do 
Estado de Minas Natal e tolerância: 'O 
respeito às diferenças, a afetividade 
perderam-se no caminho. Tudo 
começou quando o ex-presidiário 
criou o bordão 'nós contra eles. Nasceu 
ali um clima de animosidade que 
vicejou nos últimos anos. Vi amizade 
de 50 anos se desfazer por divergência 
política. Percebo que, mesmo nos lares 
mais amigos, tenho de me conter e 
não expressar qualquer opinião 
política ou mesmo tangenciar o 
assunto. Como é frisado no editorial, o 
respeito às diferenças não se faz mais 
presente entre nós. Quem é lulopetista 
sabe de todos os escândalos dos quais 
o ex-presidiário foi protagonista, mas 
o defende com unhas e dentes e rotula 
Bolsonaro de genocida, fascista, 
misógeno, homofóbico e quejandos, 
sem que exibam provas. Quem é 
bolsonarista aceita sua ‘grossura’, 
exalta os avanços de seu governo, 
chama Lula de ladrão — o que foi 
provado — e também defende 
Bolsonaro ferrenhamente. Essa é a 
polarização nefasta que divide as 
pessoas e até as famílias. Nem nos 
tempos de UDN e PSD/PTB houve 
tanto 'nós contra eles' que, repito, foi 
criado pelo ex-presidiário e seus 
asseclas. Muito triste...” 
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€ PADRE JÚLIO LANCELLOTTI É CRITICADO POR POSTAR 
FOTO COM MENINO JESUS NEGRO 


“O Evangelho em momento algum dá qualquer informação sobre a 
aparência de Jesus. Então, isso é irrelevante para o ensinamento que ele veio 
trazer, e a missão que ele veio cumprir. Cada um imagina Jesus como quiser!” 


E um outro alguém | Esergiodocedro 


“Tão fantasioso quanto o Jesus loiro de olhos azuis..” 
E Rosângela | Drosangelaper 


“Mudar a história? A galera realmente acha que Jesus era branco, de 
olhos claros, tendo nascido onde nasceu?” 


E Ambrósio | Dluscambrosio 


“Povo cheio de ódio celebrando o Natal. Deveriam fazer 1/3 do que ele 
faz o ano inteiro. Ridículos.” 
E Feranda 9 fora | DFernand37739969 


“Tem gente que se acha dona da imagem de Cristo. Cada um o 
representa da forma que quiser. Até porque, branco de olhos claros e 
cabelo liso ele não era também.” 


E twilight zona | Otwilight zona 


“Que bobagem. Jesus de Nazaré, seja qual for o biótipo dele na 
imaginação humana, não passa disto, o homem que entrou no túmulo 
não existe mais, pois entrou yahushua (Cristo) e saiu do túmulo Yauh 
(Deus) este nem um olho humano pode ver porque ele é espírito.” 


E paulo sergio sergio | Dpauloser1964 


“jesus era judeu e suas características físicas devem corresponder ao 
biótipo da raça judaica. Na verdade, não deveriam nem mesmo tentar 
reproduzir sua possível aparência, porque não há qualquer registro de 
como era fisicamente, inclusive dos pais.” 


E Mirna Alcântara | Omirnalcantara 


© BOLSONARO SE CALA SOBRE BOMBA EM 
BRASILIA E POSTA MENSAGEM DE NATAL 


“Esse ser está cagando e andando para o país e seus “patriotas”. 
Alguém ainda acredita nesse mestre dos disfarces?” 


E @DDRsSs 


“Esta conversa fiada de que o sujeito que colocou bomba é 
bolsonarista e estava no QG, etc., é uma empulhação, que até crianca 
de 10 anos percebe.” 


E Rossana Zambelli | Drossanaz 


€ DEPOIS DE ROUBAR CASA DE DELEGADO, LADRÕES 
ENTRAM EM RESIDENCIA DE CORONEL 


“Os caras estão roubando casas de delegado e coronel, imaginem a 
casa do cidadão de bem mesmo armado.” 


E Fernando Moraes 


“Isso agora é rotina. O exemplo vem de cima. Teremos um ladrão na 
Presidência da República apartir do dia 12/1.” 


E Sandro Sousa 


“Pessoal, a verdade é que no Brasil a direita é criminosa, e os 
terroristas são os “patriotas”. Cadeia para Jair Messias Bolsonaro.” 


E Carmen Gomes 


€ EMPRESÁRIO PRESO DIZ QUE FALA DE BOLSONARO O 
INCENTIVOU A TER ARMAS 


“É só mais um dos vários vagabundos que apoiam o desgraçado.” 
E Gilberto Santos 


“Está na hora de retirar esse pessoal e dar assistência psicológica e 
psiquiátrica, são pentes mentais frutos do fanatismo radical, estão em 
psicose e podem fazer essas merdas que estão fazendo. Eles são as 
próprias bombas com seu grau de insanidade. Podem tudo.” 


E Wanderson Souza 


ESTADO DE MINAS é 


TERÇA-FEIR 


OIMINTÃO 
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DE 2 0 2 2 


Os desafios da 
normatização 
da inteligência 


Balanço 2022 do ESG 
e da sustentabilidade 


artificial 


Enio MORAES 


CIO na Semontix 


À medida que a inteligên- 
cia artificial (IA) continua 
avançando, a necessidade de 
regulamentação nessa área 
tem se tornado cada vez mais 
aparente. A tecnologia em 
questão tem o potencial de 
fornecer diversos benefícios à 
sociedade, mas também le- 
vanta preocupações éticas e 
sociais significativas. 

Um dos principais desa- 
fios para a sua normatização 
é a velocidade com que a tec- 
nologia está avançando. Por 
isso, pode ser difícil para que 
os reguladores acompanhem 
os últimos desenvolvimen- 
tos. Isso significa que os regi- 
mentos podem estar desa- 
tualizados no momento em 
que são colocados em prática 
ou podem não ser capazes de 
abordar adequadamente as 
complexas questões sociais 
que a envolvem. 

Outro desafio é a natureza 
global da tecnologia. A IA está 
sendo desenvolvida e utiliza- 

da por empre- 
sas e organiza- 
ções em todo o 
mundo. Assim, 
é difícil estabe- 


Uma lecer um único 
abordagem conjunto de re- 
gulamentos 
que ganhou que se aplique a 
forca nos todas essas enti- 


últimos anos 
é a ideia de TA 
responsável 


dades, o que po- 
de criar uma 
manta de reta- 
lhos de diretri- 
zes diferentes, 
dificultar a na- 
vegação para as 
empresas e le- 
var a inconsis- 
tências e lacu- 
nas na cobertura. 

Uma abordagem que ga- 
nhou força nos últimos anos 
é a ideia de “IA responsável”, 
Essa visão enfoca o seu uso 
ético e enfatiza a necessidade 
de transparência, responsabi- 
lidade e justiça no desenvol- 
vimento e implantação de 
sistemas de IA. 

Outra área de enfoque pa- 
ra a sua normatização é o uso 
de IA em áreas sensíveis, co- 
mo saúde, finanças e justiça 
criminal. As consequências de 
erros ou preconceitos nos sis- 
temas podem ser significati- 
vas, por isso é importante as- 
segurar que ela seja usada de 
forma responsável. Os regi- 
mentos nessas áreas pode- 
riam se concentrar em garan- 
tir a precisão e a justiça dos 
sistemas, assim como prote- 
ger a privacidade e os dados 
dos indivíduos. 

É provável que o futuro da 
padronização dessa tecnolo- 
gia seja complexo e evolutivo. 
É importante que os regula- 
dores acompanhem os últi- 
mos desenvolvimentos e 
abordem as preocupações éti- 
cas e sociais que a envolvem, 
o que exigirá uma combina- 
ção de cooperação e coorde- 
nação global, bem como um 
foco na IA responsável e na 
proteção de áreas sensíveis. 


Marcus NAKAGAWA 
Professor doutor da ESPM 


quela sensação de que o 
ano passou muito rápido 
paira no ar, nos escritórios, 
nas fábricas, nos corredo- 
res da academia, nas lojas 
e na nossa casa. Parece que 
o tempo, que dizem ser re- 
lativo, voou neste ano de 
recuperação de anos de 
pandemia, de instabilidades na saúde e no mundo 
do trabalho. 

Muitos ainda buscam a saúde mental após 
uma mudança tão brusca de modus operandi de 
trabalho híbrido, home office ou presencial. O 
trânsito nas grandes cidades voltou à toda com o 
medo do transporte público e o uso das máscaras. 
Os deliveries nunca foram tão intensos após o cos- 
tume de receber tudo na porta da casa ou na por- 
taria do condomínio. As relações pessoais por 
meio das câmeras e dos “quadradinhos” dos vários 
sistemas de teleconferência que confundem a ca- 
da reunião. A vida de nômades digitais que conse- 
guem agora não ter um local único de morada e 
trabalhar de todo lugar. 

No meio de tudo isso tivemos Copa do Mundo 
e eleições, que fizeram o país parar num grau de 
euforia misturado com medo e ansiedade. 

Mas neste mar agitado de muitos temas e dis- 
cussões, a questão do ESG e da sustentabilidade se 
consolidou cada vez mais. Desde o Fórum Econô- 
mico Mundial de 2020, no meio da pandemia, 
com o seu fundador, Klaus Schwab, e depois das 
falas de Larry Fink, CEO da BlackRock, um dos 
maiores fundos de investimento do mundo, os te- 
mas ESG e sustentabilidade ganharam uma força 
no mercado dos investidores, das empresas e “cas- 
cateando” para todos os outros mercados. 

Ao mesmo tempo, o Pacto Global da ONU e as 
grandes conferências, como a Conferências das 
Partes (COP), trouxeram luz aos temas dos Obje- 
tivos do Desenvolvimento Sustentável e do aque- 
cimento global. E, com isso, muitas empresas fir- 
maram os seus compromissos com o Net Zero, 
ou seja, zerar a emissões líquidas (diretas e indi- 
retas) de gases do efeito estufa, principalmente 
o dióxido de carbono. 

Não gosto muito disso, pois tem uma grande 
chance de deixar algo de fora, mas escolhi seis pon- 
tos de atenção para o Brasil que aconteceram nes- 
te ano nas temáticas do ESG e sustentabilidade. 

1-COP 27 

A 27? Conferência das Partes, a COP 27, realiza- 
da em novembro deste ano, no Egito. Ela teve o ob- 
jetivo de reunir lideranças do mundo todo para 
discutir ações para enfrentar as mudanças climá- 
ticas e o aquecimento global. Um dos principais 
pontos dessa conferência foi uma resolução para 
um tipo de financiamento climático para aqueles 
países que sofrem mais com a crise climática. Po- 
rém, ainda não está claro de onde vem o dinheiro, 
para onde e o quanto será. O Brasil teve o seu futu- 
ro presidente presente, colocando o país de volta à 
liderança nas discussões. 


Neste mar agitado 
de muitos temas e 
discussões, a questão 
do ESG e da 
sustentabilidade 
se consolidou 
cada vez mais 


2-COP 15 

A COP 15 tem a natureza como foco, por meio 
da Convenção sobre Diversidade Biológica, um 
tratado adotado para a conservação e o uso sus- 
tentável da diversidade biológica e questões rela- 
cionadas. Essa COP está sendo realizada agora, em 
dezembro, com governantes de todo o mundo, pa- 
ra chegar a um novo conjunto de metas pela na- 
tureza para a próxima década, por meio do Marco 
Pós-2020 da Convenção sobre Diversidade Bioló- 
gica da ONU. Para o Brasil, será muito importante 
para poder definir possíveis políticas públicas e 
metas referentes ao desmatamento e financia- 
mento de atividades predatórias à natureza. 

3-Critérios ESG já fazem parte do dia a dia das 
indústrias brasileiras 

Em uma pesquisa da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) com cerca de mil empresários 
do setor, cerca de 85% já formalizaram o compro- 
misso ou pretendem implementar os critérios 
ESG em seus processos de produção. E nove em ca- 
da 10 empresários disseram que os critérios ESG 
são importantes para o seu negócio. No ano pas- 
sado, a mesma pesquisa mostrou oito em cada 10 
empresários. Um superavanço para o país. 

4-O Brasil já responde por 10% dos “empregos 
verdes” do mundo 


Dificuldades corporativas 


Gilson E. FONSECA 


Consultor de empresas 


Segundo os sociólogos, bastam duas pessoas 
para suscitar relações humanas. No mundo corpo- 
rativo, basta um encontro de dois empresários, 
diante da crise atual, para acontecer uma choradei- 
ra. Quem é mais vivido não se assusta tanto por- 
que sabe que as crises são cíclicas. A construção ci- 
vil e seus diversos ramos, como projetos de enge- 
nharia, geotecnia, supervisão de grandes obras, to- 
pografia, etc. foram duramente atingidos pela pan- 
demia e, agora, estão em um processo de recupera- 
ção. Algumas empresas, embora uma minoria, es- 
tão com crescimento maior que antes da pande- 
mia e também com resultados melhores. 

A crise geral parece mais grave que as outras 
porque, além de econômica, é também política, 
atingindo atividades outrora imunes. Em 1982, 
entretanto, a paralisia nas obras foi maior que ago- 
ra. Mas, o empresário brasileiro é teimoso, no me- 
lhor sentido da palavra, não se entrega facilmente, 


enfrentou os desafios e, anos depois, gerou cresci- 
mentos econômicos expressivos e taxa de desem- 
prego de Primeiro Mundo: perto de 6%. Evidente 
que não se pode sonhar com superação sem uma 
gerência adequada para o momento como redu- 
zir custos, mudar perfil das dívidas, alongar pra- 
zos de pagamentos, etc. Empresários há que, aço- 
dadamente, buscam como primeira iniciativa, pa- 
ra reduzir custos dispensar funcionários. Outros, 
bisonhamente, cortam até o cafezinho para mos- 
trar “austeridade”. São caminhos tortos que não 
levam a nada. Com demanda fraca, reduzir o pes- 
soal quase sempre é inevitável, mas apenas como 
ajustes e é uma ação gerencial que mais exige cri- 
térios e cautela, porque pode inviabilizar a empre- 
sa na retomada de crescimento. 

Outra dificuldade mercadológica preocupan- 
te é que, com o enfraquecimento econômico gra- 
dativo nos últimos cinco anos, muitas organiza- 
ções estão enfraquecidas e inadimplentes, difi- 
cultando os negócios multilaterais. Órgãos públi- 
cos também, mesmo com suas receitas garanti- 
das, estão com atrasos consideráveis nos paga- 


O país agora já é um dos maiores empregado- 
res da indústria de biocombustíveis, solar, hidre- 
létrica e eólica. Ficando apenas atrás da China, que 
tem 42% dos 12,7 milhões de postos de trabalho 
do mundo, segundo a Agência Internacional de 
Energia Renovável (Irena). Os dados compilados 
pela CNI, em 2022, mostram que a expectativa pa- 
rao total de novos empregos no planeta para esta 
área é de 38,2 milhões até 2030. Temos que inves- 
tir mais nessas tecnologias, educação e geração de 
empregos. 

5 - Capa da The Economist sobre ESG 

No meio deste ano, a revista The Economist, 
superinfluente no mundo dos negócios, fez uma 
capa e uma matéria colocando que o ESG deveria 
ter um olhar só no meio ambiente e focado nas 
questões de emissões de gases de efeito estufa pa- 
ra minimizar as mudanças climáticas, uma vez 
que este é o atual “vilão” principal do mundo. Essa 
matéria causou muito debate e discussões. E nos 
EUA, já existe um movimento liderado por algu- 
mas empresas e políticos para voltar ao capitalis- 
mo no qual estas questões sociais e ambientais 
são responsabilidade exclusiva do governo, sendo 
que a empresa existe só para ganhar lucro. Vamos 
ver as cenas dos próximos capítulos. 

6 - Oito bilhões de pessoas 

Em 15 de novembro de 2022, o planeta Terra ga- 
nhou oito bilhões de pessoas respirando, tentando 
se alimentar, morar, vestir, estudar, se locomover, 
entre outras ações. O “pai” da demografia e conhe- 
cido por sua teoria do controle do aumento popu- 
lacional, Thomas Malthus, colocou ainda no século 
18 que os meios de subsistência crescem em pro- 
gressão aritmética e a população em progressão 
geométrica. Assim, já retiramos muito do planeta 
Terra e este não está conseguindo se regenerar. 

Temos que utilizar toda a nossa tecnologia e 
conhecimento para nos ajudar a sobreviver fazen- 
do com que o mundo se regenere. Essa é uma das 
funções da gestão ESG e da sustentabilidade. Va- 
mos consolidar o aprendizado deste ano e evoluir 
para o próximo que já está chegando! 


mentos de obras e muitos se aproveitam da fal- 
ta de recursos legais para puni-los pela inadim- 
plência. Já ocupei este espaço, em outra aborda- 
gem, para enfatizar determinadas fraquezas hu- 
manas que inviabilizam a manutenção e/ou re- 
cuperação de empresas frente às crises. Elas são 
mais notadas em empresas familiares, onde 
muitos executivos galgaram postos sem merito- 
cracia, apenas pelo sobrenome. 

Esses executivos têm pouca vocação para fazer 
sacrifícios, abandonar mordomias, bem como 
desfazer-se de ativos que não gerem receitas. Há 
até uma piada para retratar o assunto. O CEO de 
uma grande empresa chama um funcionário e 
lhe diz: “Estou muito feliz com você, que, com três 
meses de estágio, passou a chefe de seção. Com 
seis meses chegou a chefe de departamento e, 
com apenas um ano já é diretor”. O funcionário 
lhe responde: “Obrigado, papai!” Portanto, sem 
cortar na própria carne, há poucas saídas para aca- 
bar com o estresse de hoje, exceto os banqueiros, 
que, historicamente, imunes às crises, sempre os- 
tentam polpudos lucros. 
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COM JUROS ALTOS, RENDA FIXA 
DEVERÁ SEGUIR EM ALTA EM 2023 


Pela primeira vez em décadas, os países mais ricos do mundo enfrentam inflação acima ou perto 
de dois dígitos. Na Itália, o indicador ficou em 11,8% no acumulado entre outubro de 2021 e 
outubro de 2022. No Reino Unido, 11,1%. Na Alemanha, 10,4%. Se for computada a média da Zona 
do Euro, o índice é igualmente alto: 10,6%. Nos Estados Unidos, os 7,7% representam enorme 
preocupação em uma nação que teve inflação anual entre 2% e 4% nas últimas três décadas. O 
Brasil, com seu histórico de descontrole inflacionário, vive situação um pouco mais confortável, 
mas nem tanto (6,5% em 12 meses). Como se sabe, a consequência da pressão dos preços é o 
aperto das condições monetárias. Em outras palavras: juros elevados ao longo de 2023, o que 
deverá novamente diminuir o apetite dos investidores por ativos de risco. Como em 2022, 
portanto, a renda fixa deverá ser a estrela do universo das finanças no ano que vem. 


BANCO DO BRASIL AUMENTA APOSTA EM ENERGIA SUSTENTÁVEL 


O Banco do Brasil amplia 
os investimentos em 
energia sustentável. 
Apenas em dezembro, 
inaugurou quatro usinas 
solares — agora possui 
sete no total. Os novos 
empreendimentos ficam 
em Xique-Xique, na 
Bahia; Rio Paranaíba, em 
Minas Gerais; Loanda, no 
Paraná; e Lins, em São 
Paulo, e foram 
construídos pela 
empresa do setor 
energético EDP. Segundo 


a instituição, as quatro plantas compensarão o consumo energético de 365 agências e farão o 


banco deixar de emitir 3 mil toneladas de gás carbônico por ano. 


PAULO DE ARAÚJO/CB 


INVESTIMENTOS DO SETOR AÉREO 
FICARÃO ABAIXO DO NÍVEL PRÉ-PANDEMIA 


O setor aéreo, um dos mais atingidos pela pandemia de COVID-19, está 
distante de recuperar os indicadores de antes da crise. Em 2023, conforme 
projeção da Associação Internacional de Transportes Aéreos (lata, na sigla 

em inglês), 4,2 bilhões de pessoas deverão usar o transporte aéreo. Em 
2019, foram 4,5 bilhões. Os investimentos do setor também não voltaram 
ao velho ritmo. Eles provavelmente chegarão a USS 812 bilhões no ano 
que vem, abaixo dos USS 876 bilhões desembolsados em 2019. 


JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


IDOSOS QUEREM SAÚDE E JOVENS 
SONHAM COM MAIS DINHEIRO 


Uma pesquisa realizada pelo Ipec a pedido do laboratório Pfizer 
identificou os principais desejos dos brasileiros para 2023. Ter boa saúde é 
o mais importante para maiores de 60 anos, enquanto os jovens sonham 
ganhar mais dinheiro. “Para a terceira idade, a saúde é prioridade porque, 

muitas vezes, esse é um público que já começou a sentir como o bem- 
estar pode ser decisivo para a pessoa poder realizar qualquer coisa que 
almeje” afirmou Adriana Ribeiro, diretora médica da Pfizer Brasil. 


950% 


foi quanto cresceu o número de 
investidores em fundos 
imobiliários (conhecidos como 
Flis) nos últimos 4 anos, 
conforme levantamento da XP. 
Atualmente, quase dois milhões 
de brasileiros possuem ativos 
desse tipo 
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Nevasca causa 


mais de 4 


A tempestade de inverno 
mais rigorosa em décadas nos 
Estados Unidos vai demorar a 
passar, anunciou o Serviço Me- 
teorológico Nacional (NWS, na si- 
gla em inglês) nessa segunda-fei- 
ra (26/12), depois de nevascas e 
do frio polar que deixaram pelo 
menos 47 mortos, cortes de ener- 
gia e atrasos nas viagens. 

O número de mortos no con- 
dado de Erie chegava a 13 no do- 
mingo à noite e, desde então, 
mais 12 óbitos foram confirma- 
dos, "elevando a 25 o total de 
mortos pela nevasca”, declarou a 
máxima autoridade local, Mark 
Poloncarz, em entrevista coletiva 
nessa segunda. Algumas pessoas 


foram encontradas mortas em 
seus automóveis, e outras de pa- 
rada cardíaca, ao tentar limpar a 
neve sob temperaturas ainda 
muito baixas, acrescentou. 

Pelo menos 47 mortes relacio- 
nadas às condições climáticas fo- 
ram confirmadas em nove esta- 
dos. Em Ohio, os acidentes de es- 
trada relacionados com o mau 
tempo deixaram nove mortos, 
confirmou a Patrulha Rodoviária 
do estado de Ohio. 


ZONA DE GUERRA O condado de 
Erie, na fronteira com o Canadá e ao 
qual pertence Buffalo, a segunda 
maior cidade do estado de Nova 
York, tornou-se o epicentro da crise. 


PRESSÃO SOBRE TAIWAN 


A China utilizou 71 aviões de combate no fim de semana, durante 
exercícios militares ao redor de Taiwan, informou nessa 
segunda-feira (26/12) o Ministério da Defesa de Taipé. Em uma 
atualização diária publicada pelo ministério, Taiwan afirma que 
47 voos ultrapassaram a zona de defesa de identificação aérea 
(ADIZ) da ilha, o terceiro maior número desde o início dos 
registros. Seis aviões SU-30, um dos modelos mais avançados da 
China, participaram dos exercícios. Taiwan vive sob a ameaça de 
uma invasão da China, que considera a ilha de governo 
autônomo parte de seu território, e já prometeu retomá-la. A 
perspectiva de uma invasão chinesa deixa muitos países 
ocidentais e os vizinhos da China em estado de tensão. 


Nessa segunda, Buffalo conti- 
nuava, em grande parte, bloquea- 
da pela grande quantidade de ne- 
vascas. O NWS prevê até 35 centi- 
metros a mais de neve para hoje. 

Esta é, "provavelmente, a pior 
tempestade da nossa vida e na his- 
tória da cidade”, disse Poloncarz, 
observando que o número de óbi- 
tos em Erie deve superar o da tem- 
pestade de Buffalo de 1977, quan- 
do quase 30 pessoas morreram. 

Ante a previsão de mais neve eo 
fato de a maior parte de Buffalo es- 
tar "intransitável", Poloncarz adver- 
tiu os moradores para que fiquem 
em casa, ou que busquem abrigo. 

Membros da Guarda Nacional 
e outros socorristas já resgataram 
centenas de pessoas de carros co- 
bertos de neve e de casas sem 
energia elétrica. As autoridades 


mortes 


KAMIL KRZACZYNSKI/AFP 
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Autoridades 
recomendam que as 
pessoas circulem 
somente se for 
estritamente 
necessário devido às 
baixas temperaturas 


afirmam que muitas continuam 
presas. "É muito duro receber li- 
gações de famílias com crianças 
que dizem que estão congeladas”, 
desabafou o xerife do condado 
de Erie, John Garcia. 

"É como ir para uma zona de 
guerra. Esta é uma guerra com a 
mãe natureza”, disse a governa- 
dora de Nova York, Kathy Ho- 
chul, natural de Buffalo, ao per- 
correr a cidade no domingo. Lá, 
a neve chegou a 2,4 metros, e 
houve apagões. 
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E Marlene Engelhorn, descendente de Friedrich Engelhorn, 
fundador da alemã Basf, a maior empresa química do mundo 
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RAPIDINHAS 


A taxa de vacância dos 
galpões logísticos brasileiros 
ficou em 9,78% no terceiro 
trimestre - foi a primeira vez 
que o resultado veio abaixo 
de dois dígitos, segundo a 
consultoria Newmark. A 
pandemia e a explosão do 
comércio eletrônico levaram 
as varejistas a ampliar seus 
estoques, o que impulsionou 
a demanda por galpões. 


Os fundos de ações globais 
sofreram resgate recorde em 
2022. Até 21 de dezembro, os 
investidores retiraram US$ 42 
bilhões de suas posições, um 
recorde desde que esse tipo 
de levantamento começou a 
ser realizado, há quatro 
décadas. O movimento é uma 
resposta ao aumento da taxa 
de juros por diversos bancos 
centrais do mundo. 


O preço dos imóveis novos e 
usados tem subido muito 
acima da inflação. De acordo 
com a Associação Brasileira 
das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança 
(Abecip), o valor praticado 
em 10 capitais acelerou 14,7% 
nos 12 meses encerrados em 
outubro. Para 2023, contudo, 
os especialistas esperam por 
altas mais moderadas. 


Um levantamento feito pelo 
Sebrae descobriu que 27% 
das micro e pequenas 
empresas não usam redes 
sociais, sites ou aplicativos 
para vender seus produtos ou 
serviços. O dado revela que o 
mercado digital tem espaço 
para avançar no país. Afinal, 
77% dos brasileiros têm 
acesso à internet e podem ser 
convertidos em 
consumidores. 


Preço da gasolina caiu acima 
de 30% ao longo do ano 


Márcia CRuz E LEANDRO COURI 


O consumidor terminará 
2022 pagando menos pela gaso- 
lina do que desembolsou no pri- 
meiro mês do ano. De janeiro a 
dezembro de 2022, o preço mé- 
dio da gasolina caiu 30,84% ou R$ 
2,14. O preço médio, que era R$ 
6,93, passou agora para R$ 4,79. 

A informação é parte do le- 
vantamento feito pelo site de 
pesquisas Mercado Mineiro e o 
aplicativo comOferta.com, reali- 
zado entre 20 a 23 de dezembro 
de 2022. Foram consultados 188 
postos em Belo Horizonte e re- 
gião metropolitana. 

Omenor preço encontrado da 
gasolina comum foi R$ 4,59 e o 
maior R$ 5,29, uma variação de 
15,25%. Em comparação realizada 
entre os preços de 25 de novem- 
bro, constatou-se que o preço mé- 
dio da gasolina comum caiu 
2,43% ou R$ 0,14, tendo antes o va- 
lorde R$491 e atualmente R$ 4,79. 

Com essa queda no preço, o 
motoboy Cosme Soares Fernan- 
des, de 41 anos, avalia que conse- 
guirá pagar menos para rodar 
mais quilômetros. Por isso, na 
tarde dessa segunda-feira 
(26/12), procurou os postos com 
preços mais em conta ao longo 
da Avenida Pedro II. "Ainda não 
fiz as contas, mas dá para rodar 
mais. Todo dia gasto R$ 30 de ga- 
solina. Dá para economizar para 
1 litro e rodar 30 quilômetros a 
mais”, afirma. 

O gerente do posto, Gilberto 
Monteiro, de 33, percebeu uma 
procura maior depois da redução 
no preço da gasolina. "Tivemos 
um número maior de clientes e 
o tíquete médio aumentou tam- 
bém. A pessoa que iria colocar R$ 
20 põe R$ 50. Quem iria colocar 
R$50 põe R$ 100 daí por diante”, 
afirma. Ele comemora as boas 
vendas até o Natal. 

Depois do pico do movimen- 
to, o gerente se prepara para 
uma queda comum na primei- 


ra semana de janeiro, período 
em que muitos belo-horizonti- 
nos deixam a cidade em função 
das férias escolares de verão. "Cai 
a circulação de veículos na cida- 
de e consequentemente cai a 
venda também." 

O autônomo Júnior Pedroso, 
de 35, e o empresário Carlos Da- 
masceno consideraram que a 
queda no preço ainda foi muito 
tímida. Ele abastecia o veículo 
por necessidade, mas para com- 
pletar o tanque, vai procurar ou- 
tro posto com melhor preço. 

“Percebi a queda no preço, 
mas não faz tanta diferença", afir- 
ma o empresário Carlos Damas- 
ceno. Para ele, como a redução foi 
bem pequena, a opção principal 
é pela qualidade do serviço. 


ETANOL E DIESEL O levantamen- 
to também apontou o menor 
preço do etanol, R$ 3,64, e o 
maior, de R$ 4,09, com uma varia- 
ção de 12,36%. Na comparação 
realizada entre os preços médio 
em 25 de novembro, foi aponta- 
do que o do etanol caiu 2,56% 
(R$ 0,10), sendo que o valor mé- 
dio, que era de R$ 3,90, passou a 
ser R$ 3,80. 

De janeiro até dezembro de 
2022, o etanol caiu 27,82%. O pre- 
ço médio, que era de R$ 5,265, caiu 
para R$ 3,80, redução de R$ 1,46 
por litro. No entanto, Feliciano 
Abreu, do Mercado Mineiro e co- 
moOferta, não indica a substitui- 
ção da gasolina pelo etanol. "O 
etanol não é viável para o bolso 
do consumidor quando compa- 
ramos os preços médios, corres- 
pondendo a 80% do preço médio 
da gasolina comum”, afirma. 

O preço médio do litro do 
diesel teve redução nos últimos 
30 dias de 440% ou R$ 0,29. O 
preço, que era R$ 6,68, passou 
para R$ 6,39. O menor preço do 
diesel é R$ 6,09 e o maior, RS 7,05, 
uma diferença de 15,76%. 
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1 CHUVAS EM MINAS 


Três pessoas morreram em Antônio Dias, no Vale do Rio Doce, e outras duas foram 
arrastadas em Grão Mogol, na Serra do Espinhaço. Um adolescente segue desaparecido 


Total de mortos chega a 13 


CBMMG/DIVULGAÇÃO 


ISABELA BERNARDES E BEL FERRAZ 


Em mais um fim de ano de- 
baixo d'água, Minas Gerais sofre 
com um grande volume de chu- 
vas. Já são 13 o número de mor- 
tos em todo o estado. Durante o 
Natal, uma tragédia abalou os 
moradores do município de An- 
tônio Dias, no Vale do Rio Doce, 
quando um talude caiu sob, pelo 
menos, quatro casas, deixando 
três mulheres mortas e um ado- 
lescente desaparecido. Além 
dessas vítimas, outras nove pes- 
soas ficaram feridas. Em Grão 
Mogol, na Serra do Espinhaço, 
duas pessoas morreram ao ser 
arrastadas pelas águas de um 
córrego denominado Vasco. Ao 
todo, 7.370 pessoas estão desalo- 
jadas e 1.484 desabrigadas, se- 
gundo um balanço da Defesa Ci- 
vil estadual. 

Segundo o Corpo de Bombei- 
ros, em 24 horas, entre domingo 
e a tarde dessa segunda-feira 
(26/12), foram 68 chamadas pa- 
ra atendimento em todo o esta- 
do, a maioria para vistorias, mo- 
nitoramentos e orientação à po- 
pulação que mora em áreas de 
risco. O destaque das ocorrên- 
cias é a tragédia no município de 
Antônio Dias. 


DESLIZAMENTO DE TALUDE Na 
madrugada de domingo (25/12), 
um talude deslizou no povoado 
de Vila do Carvalho, no municí- 
pio de Antônio Dias, no Vale do 
Rio Doce, devido às fortes chu- 
vas. Os moradores estavam em 
uma confraternização de Natal 
no momento do acidente, que 
matou três pessoas e deixou um 
desaparecido. 


Ameaca 


Sítvia PIRES 


O desastre no município de 
Antônio Dias, no Vale do Rio Doce, 
que levou à morte de três mulhe- 
res e deixou um adolescente desa- 
parecido, traz à tona o medo de 
deslizamentos de terra em Minas 
Gerais. As marcas das chuvas no 
estado ainda são visíveis como ci- 
catrizes e estão presentes nas en- 
costas, nas casas e nas pessoas. 

O Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM) identificou 192 municí- 
pios mineiros com risco geológico, 
incluindo cidades que já decreta- 
ram estado de emergência no 
atual período chuvoso. A região do 
Vale do Aço é um ponto crítico no 
estado. Até o momento, 104 muni- 
cípios já decretaram situação de 
emergência. A Defesa Civil esta- 
dual contabiliza mais de 1,4 mil de- 
sabrigados e quase 8 mil desaloja- 
dos em função das chuvas. 

Todo ano é a mesma situação: 
moradores com medo de desliza- 
mento, rios transbordando, casas 
devastadas e vidas perdidas. A tra- 
gédia só muda de endereço. A ins- 
tabilidade de morros e terrenos 
mais altos, devido ao encharca- 
mento do solo, já não é novidade 
em muitas regiões mineiras e há 
anos preocupa moradores de 
áreas de risco nesta época do ano. 
“Estamos em uma área muito 
montanhosa. No período chuvoso 
já é comum passarmos por desli- 
zamentos” conta o presidente Ail- 
ton Silveira Dias, da Associação dos 
Municípios do Vale do Aço. 

Ele alerta para o risco de novos 
desastres na região até o fim do pe- 
ríodo chuvoso. “É uma tragédia 
anualmente anunciada. Não é um 
caso isolado. Estamos sofrendo 
muito com enchentes, desmoro- 
namento e encharcamento de en- 
costas”, sinaliza ele, que também é 
prefeito de Entre Folhas. 

O cenário escancara a falta de 
iniciativa do poder público em lidar 
com um problema constante e já 
esperado. A Coordenadoria Esta- 
dual de Defesa Civil (Cedec) não 
tem um mapeamento de regiões 
mais críticas para evitar tragédias. 
O órgão afirma que o levantamen- 
to das áreas de risco de deslizamen- 
to é feito pelos próprios municípios 
e a atuação da entidade nesse sen- 


As irmãs Marli Custódio dos 
Santos, de 51 anos, e Aparecida 
de Fátima, de 54, foram duas das 
três pessoas encontradas mortas 
no desabamento. Segundo a De- 
fesa Civil de Antônio Dias, a víti- 
ma de 18 anos, encontrada na 
manhã dessa segunda-feira 
(26/12), ainda não foi identifica- 
da. O corpo está no Instituto Mé- 
dico-Legal (IML). Um adolescen- 
te segue desaparecido e, segun- 
do o Corpo de Bombeiros, as 
buscas devem continuar, mes- 
mo durante a noite. Das nove ví- 
timas resgatadas, cinco seguem 
internadas, sendo duas em esta- 
do grave. 

As estradas que dão acesso 
ao local ficaram obstruídas. A 
prefeitura da cidade trabalhou 
durante o domingo com máqui- 
nas para o restabelecimento dos 
acessos às comunidades. O go- 
verno de Minas Gerais criou um 
gabinete de crise no município 
para dar assistência à popula- 
ção. Composto pela Coordena- 
doria Estadual de Defesa Civil 
(Cedec), Defesa Civil municipal, 
Corpo de Bombeiros, Polícia Mi- 
litar, além do secretariado mu- 
nicipal, o gabinete tem sede na 
Escola Municipal Crispiniano de 
Morais, onde as doações estão 
sendo recebidas. 

No local, atuam 45 profis- 
sionais estaduais, entre poli- 
ciais e bombeiros militares. 
São oito viaturas empregadas, 
além de duas guarnições da 
Defesa Civil estadual. Uma ae- 
ronave (helicóptero) da Polícia 
Militar continua em apoio to- 
tal à ocorrência, assistência às 
comunidades vizinhas e locali- 
zação do desaparecido. 


BALANÇO NO ESTADO O bole- 
tim divulgado pela Defesa Civil 
estadual nessa segunda mostra 
que Minas Gerais já contabiliza 
13 mortes causadas pelo perío- 
do chuvoso de 2022. Além dos 
três óbitos confirmados em An- 
tônio Dias, os demais registros 
aconteceram em Piraúba, Bom 
Jesus do Galho, Santa Luzia, Ves- 
pasiano, Bertópolis, Inhapim, 
Presidente Bernardes, Grão Mo- 
gole Governador Valadares. 

Outra tragédia foi registrada 
no município de Grão Mogol, 
no Norte de Minas. Também na 
madrugada de 25/12, um carro 
com quatro pessoas foi arrasta- 
do pelas águas de um córrego, 
que passava por cima de uma 
estrada, após a chuva na região. 
Mãe e filha, de 34 e 9 anos, fo- 
ram encontradas mortas no lei- 
to do rio. 

Já no Sul de Minas, pelo me- 
nos 12 pessoas foram resgatadas 
pelo Corpo de Bombeiros duran- 
te a madrugada e manhã de se- 
gunda-feira, em Pouso Alegre. 
Choveu muito na região e casas 
e ruas ficaram alagadas. Uma ca- 
sa ficou alagada no Bairro Espíri- 
to Santo do Dourado, na zona 
rural da cidade. Dentro do imó- 
vel, duas senhoras precisaram 
ser resgatadas, uma devido a di- 
ficuldade motora e a outra devi- 
do à idade avançada — 98 anos. 
As duas foram retiradas pelos 
militares e levadas para outro 
imóvel em Pouso Alegre. Além 
das idosas, outras seis pessoas 
estavam na residência e conse- 
guiram sair da área alagada sem 
o suporte dos bombeiros. 

Ainda de acordo com o bole- 
tim, 7.370 pessoas estão desalo- 


jadas, ou seja, precisaram sair 
das próprias casas, mas foram 
acolhidas por parentes e ami- 
gos, enquanto 1.484 pessoas fi- 
caram desabrigadas, necessi- 
tando de alojamento público, 
em função de danos ou amea- 
ças de danos em suas casas. 
Desde o fim de setembro, 104 
cidades mineiras decretaram si- 
tuação de emergência, sendo 
que 14 deles foram registrados 
na última semana. 


ESTRADAS Até a noite dessa se- 
gunda-feira, a Polícia Rodoviária 
Federal divulgou 81 pontos de 
interdição nas estradas minei- 
ras, sendo 70 parciais e 11 blo- 
queios totais. Na Região Metro- 
politana de Belo Horizonte, seis 
locais ficaram parcialmente in- 
terditados, a maioria por queda 


de barreira, transbordamento de 
rio e afundamento de solo. 

Na BR-381, o fluxo foi libera- 
do depois de quase três horas 
de interdição, na altura de Pou- 
so Alegre, no Sul de Minas. O fe- 
chamento da pista foi motiva- 
do pela queda de uma árvore. O 
engarrafamento chegou a 10 
quilômetros. 


PREVISÃO Em quase o estado, 
há um alerta de chuvas intensas 
publicado pelo Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia (Inmet), vá- 
lido até as 10h desta terça-feira. 
Segundo a previsão, deve cho- 
ver entre 20mm/h e 30mm/h 
ou até 50Omm/dia, além de ven- 
tos intensos, que variam de 
40km/h a 60km/h. Até, pelo 
menos, quinta-feira, as condi- 
ções devem permanecer em 


de deslizamentos é constante 


tido é meramente educativa. 

“A Defesa Civil estadual atua no 
apoio aos municípios, isto é, esti- 
mulando o município a trabalhar 
de forma preventiva. Para isso, te- 
mos a Escola de Defesa Civil, que 
promove treinamentos, palestras, 
cursos e orientações, com o objeti- 
vo de conscientizar e preparar o 
próprio município para responder 
a situações adversas”, afirmou a 
Cedec por meio de nota. 

Aameaça de deslizamentos pai- 
ra sobre todo estado. Um mapea- 
mento no site do Serviço Geológi- 
co do Brasil (CPRM) identifica 192 
municípios mineiros com risco 
geológico, entre eles o município de 
Antônio Dias, onde três pessoas 
morreram na madrugada desse 
Natal, vítimas de um deslizamento 
de terra. Também aparecem na lis- 
ta as cidades de Alto Rio Doce, São 
João del-Rei, Três Corações, Barão de 
Monte Alto, entre outros que decla- 
raram situação de emergência no 
atual período chuvoso. 


SEM DETALHAMENTO O registro, 
no entanto, não detalha o grau de 
risco enfrentado pelos municípios. 
Conforme noticiou o Estado de Mi- 
nas nesta semana, os municípios 
de Nova Lima, Sabará e Ibirité são 
apontados pelo CPRM como tendo 
mais áreas de risco geológico na 
Grande BH. Nova Lima tem a 
maior concentração, com 71 re- 
giões de bairros e comunidades em 
áreas de risco, seguida por Sabará. 
As condições das estradas que li- 
gam o Vale do Aço ao restante do 
país são outro ponto de preocupa- 
ção nesse período chuvoso. Há me- 
nos de uma semana, registros de 
uma erosão às margens da BR-381, 
no sentido Belo Horizonte, em An- 
tônio Dias, mostraram a destruição 
de uma parte da estrutura, que 
ameaça a segurança dos motoristas 
no local. O problema ocorre próxi- 
mo aos túneis de Piracicaba. 
Vídeos que circulam nas redes 
sociais mostram carretas e cami- 
nhões passando sobre o asfalto à 
beira do colapso por falta de susten- 
tação. “No início do ano, ficamos 
praticamente ilhados e já estamos 
seguindo para o mesmo caminho”, 
disse o presidente da Associação 
dos Municípios do Vale do Aço, des- 
tacando a quantidade de obras ina- 


cabadas na rodovia. O Departa- 
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) foi acionado 
para avaliar a situação e adotar pro- 
vidências no local da emergência. 

Minas deve ter chuva pelo me- 
nos até 2 de janeiro próximo. Até 
lá, a recomendação da Defesa Civil 
estadual é de cautela. “Pedimos às 
pessoas que não desloquem a pé 
em locais de enxurrada e alaga- 
mentos. Pedimos aos motoristas 
que não trafeguem em áreas de 
inundação. Fica o alerta para os 
moradores se atentarem aos sinais 
de colapso como rachaduras e 
frestas em paredes e muros de 
contenção. Janelas e portas com di- 
ficuldade de fechar, árvores e pos- 
tes com inclinação anormal”, 
orientou o coordenador adjunto 
da Defesa Civil, tenente-coronel 
Sandro Vieira Corrêa. 


Em Antônio Dias, os 
bombeiros trabalham dia 
e noite para encontrar um 
menino de 12 anos que 
tentava salvar o pai 


Minas Gerais, com chuva forte 
em pontos isolados. Na sexta, o 
sol começa a aparecer no Norte 
e no Vale do Jequitinhonha. 

Em Belo Horizonte e região 
metropolitana, a terça-feira será 
de muitas nuvens, com panca- 
das de chuva e trovoadas isola- 
das. Até sexta, a tendência é que 
o tempo permaneça sem sol, 
com umidade relativa do ar na 
casa dos 50%, no mínimo. 


Nova Lima é um dos municípios 


apontados pelo CPRM como área de 


risco geológico na Grande BH 


RAMON LISBOA/EM/D.A PRESS - 1/12/22 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO PIRACICABA/MG 


PROCESSO LICITATÓRIO Nº 158/2022 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 075/2022 


Tipo: Menor Preço. Critério de 
Julgamento: Menor Preço por item. 
OBJETO: Registro de Preços de lanches 
e refeições. Entrega das Propostas: Dia 
09/01/2023, até às 08:30 horas, à Praça 
Coronel Durval de Barros, 52 — Centro — 
Rio Piracicaba — MG, CEP 35.940-000. 


Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CORAÇÃO DE JESUS 


A Prefeitura Municipal de Coração de Jesus/MG através 
da Secretaria Municipal de Saúde, torna pública a todos 
os interessados a retificação da data de realização da 
Tomada de Preço nº 013/2022, Processo Licitatório nº 
137/2022, cujo o extrato foi publicado no D.O.E na data 
de 13/12/2022 e no Diário Oficial do Municipal 
09/12/2022. O Item 8.1 (da entrega dos envelopes e 
sessões de abertura) do edital onde consta a data de 
abertura dos envelopes passa a ter a seguinte redação: 
ONDE SE LÊ: 07h30min do dia 27/12/2022, LEIA SE: 
07h30min do dia 11/01/2023. Mantidos inalterados os 
demais itens do edital. Aos interessados, retificação do 
edital disponível no site www.coracaodejesus.mg.gov.br 
ou e-mail: licitacoracao(Dyahoo.com.br. Maiores 
informações através do telefone: (38) 3228-2282. 
Justificativa: Justifica a alteração da data de abertura 
dos envelopes uma vez que a Planilha Orçamentaria foi 
retificada e consequentemente os valores foram 
alterados. Coração de Jesus/MG, Segunda-feira, 26 de 
dezembro de 2022. 

Guilherme Leal Andrade Secretario Municipal de Saúde. 


DE RIO PIRACICABA/MG 
RETIFICAÇÃO 


A Prefeitura de Rio Piracicaba/MG torna 
pública a RETIFICAÇÃO do edital do 
Processo Licitatório nº 152/2022 —- Tomada 
de Preços nº 012/2022 a retificação da 
cláusula 5.2.1.3. alínea “A” do edital. Fica 
agendada para 12/01/2023, às 08 h 30 min 
a sessão para recebimento dos envelopes. 
Informações na Prefeitura de Municipal de 
Rio Piracicaba, pelo tel: (31) 3854-1261, pelo 
endereço eletrônico pmrplicitacao(Dyahoo. 
com. O edital retificado está disponível no 
site: www.riopiracicaba.mg.gov.br. 


Comissão Permanente de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE URUANA DE MINAS - MG 
ATA DE JULGAMENTO, CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE 
IMÓVEIS . EDITAL Nº 001/2022, ENCONTRA-SE NO SITE DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE URUANA DE MINAS. NO SEGUINTE ENDEREÇO. https:// 
uruandeminas.mg.gov.br/noticias/concorrencia-publica-para-alienacao-de- 
imoveis-edital-n-o-001-2022. Celimar Campos Cordeiro. Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 
11º Termo aditivo ao contrato nº 169/2017. Partes: Município de Mirabela/MG e 
a Empresa Banco do Brasil S/A. Objeto: Contratação de instituição financeira oficial, 
autorizada pelo Banco Central, para prestação de serviço do pagamento da folha líquida 
dos servidores públicos municipais da administração direta e recebimento de documento 
com código de barras nos canais internet, TAA, Gefin Coban Call Center, Banco Postal e 
TAA Multibanco. Iniciando tal prorrogação em 1º de janeiro de 2023 pelo período de 06 
(seis) meses (até 30/06/2023). Isaak da Silva Rodrigues — Presidente Suplente da CPL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 96/2022- SRP. Será realizado no dia 
11/01/2023 às 08:00hs o Processo nº 232/2022, do Tipo Menor Preço Por Item. Objeto: 
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de locação de tenda, 
iluminação, sonorização com fornecimento de equipamentos, palcos, banheiro químico, e 
outros, com reserva de itens para ME, EPP e MEI. E-mail: licitacao(Dcoromandel.mg.gov. 
br no site www.coromandel.mg.gov.br, www.licitanet.com.br ou pelo telefone 34-3841- 
1344. Coromandel-MG, 26 de dezembro de 2022. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ/MG 
Aviso Edital de Licitação nº 136/2022 
Pregão Eletrônico 
Será realizado no dia 06/01/2023, às 09h00min, cujo Objeto é promover 
Registro de Preços, consignado em ata, para futura e eventual aquisição 
de laje, forro e revestimento, em atendimento à Secretaria Municipal 
de Obras, conforme especificações e demais condições contidas no 
Edital e seus anexos. Edital e anexos no site: www.sabara.mg.gov.br. 
Sabará, 26 de dezembro de 2022 
(a) Thiago Zandona Vasconcellos 
Secretário Municipal de Administração 


ESTADO DE MINAS GERAIS 
CÂMARA MUNICIPAL DE PIRAPORA 
GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
HOMOLOGAÇÃO CONCURSO PÚBLICO 01/2021 
DECRETO LEGISLATIVO Nº 01/2022 


HOMOLOGA RESULTADO FINAL DOCONCURSO PÚBLICO REALIZADO PELACÂMARA MUNICIPAL DE 
PIRAPORA NG EDÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DEPIRAPORA, Estado de 
Minas Gerais, no uso de suas atribuições legais, após necessária vista e conferência de todos os atos havidos antes, 
durante e após a realização do Concurso Público nº 01/2021, com acompanhamento pessoal por presença das rotinas e 
constatando a legalidade e correção de tudo, e para os fins de que fazem necessário; CONSIDERANDO que a Câmara 
Municipal de Pirapora, Estado de Minas Gerais, realizou no dia 06 de fevereiro de2022, concurso público para o 
preenchimento de vagas existentes no quadro efetivo de pessoal; CONSIDERANDO, ainda, que realizadas as provas, foi 
dado conhecimento do seu resultado Final — Edital 01/2021, com a publicação da relação nominal dos aprovados e 
classificados nos sites: < https://www.pirapora.mg.leg.br>, <www.gestaodeconcursos.com.br> 
e<https:/Ayww.diariomunicipal.com.br/amm-mg/> em 27 de junho de 2022; CONSIDERANDO finalmente que foram 
respeitados e praticados todos os atos que garantiram a legalidade e o bom andamento do concurso público da Câmara 
Municipal de Pirapora MG concernente ao Edital 01/2021, DECRETA: Art. 1º. Fica HOMOLOGADO o Resultado Final do 
Concurso Público, concernente ao Edital 01/2021, para provimento de cargos da Câmara Municipal de Pirapora, à vista do 
relatório apresentado pela empresa FUNDEP- Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa, realizadora do Concurso para 
preenchimento de cargos vagos do quadro efetivo, consagrando-se como exatos e definitivos os resultados das listagens 
do Relatório de Conclusão. Art. 2º. O Concurso Público terá validade pelo prazo de 02anos, podendo ser prorrogado por 
igual período, para atender o interesse público da administração. REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
Pirapora, 22 de dezembro de 2022 


KLEBSON ANDRÉ VIANA SILVA 
Presidente da Câmara Municipal 


O 


ANUNCIE (31) 3228-2000 


TERÇA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 2022 


CRH EAJ ESTADO DE MINAS 
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quando for comprar, vender ou trocar um veículo. 


LOURDES LOURDES 


Oportunidade! Apto Zatos | |) apmobiliado 180m2R.Sta Ca- 


2suites elev. 2vgs px Dia- tarina 4 = 
/ qtos 2sts 3vagas por. 
mond Mall 26 RB1642 taria lazer |26 RB 1654 
99985-1510 3275-1510 


EMOT.CAMINHAO 


P/mudanças disp.p/viagens 
e sabados.Fazer mont.da] || 
carga.Disp. p/ajudar no pro- 


imóveis) ||| [imóveis 
cesso de embalagem da mu- 


EA || AUD. CAMINHÃO É 
P/mudanças disp.p/viagens 
e sabados.Prática 
A e | 
embalagens.Prática 
O LOURDES cldesmontagem emont. 
Casa com.reform. 350m2 es- F | | 
dança desmonte mont 
moveis.Sal+benef+conv. 


moveis.Sal+benef+conv. 
Ami paçosa imóvel menor fun- 
Santo Antônio do alarmes.R.Bahia j26 
A z g 
= e quem está por trás de 


rodrigo@realezabh.com.br 
— 3275-1510 
SANTO ANTÔNIO 
1 i 
tudo isso! 


2vagas lazer elevador próx 
Av Prudente j26 RB1661 
99985-1510 


REMOVES com br RESIDENCIAIS | 
GRANDE BH = 


fi aon ima || COMÉRCIO E 
NOVA LIMA 7 
SANTO ANTONIO l NEGÓCIOS | 


nio 4qts , arms, DCE vazio E, 
Zuge plevador 126 Ap 1609 Kuai Postos de Abast 
NOVA LIMA 

EPOSTOS ABASTEC. 


Casa em Condom. Vila Del 
posas pr leanas Air cesse vrum.com.br 
go e treino. Ótimos. C10421 º ° 


Rey constr 900m2, 4suites, 
(31) 99982-2215 - Darci 


=a e confira as novidades 


RELAX 


Garotas, Garotos, Travestis 
4 QUARTOS 3225-1408 e Transex. gpgbh.com.br 


Apto luxo R.Piaui 1848 sla var 


4ytos/arms ste 2bh copa coz 
DCE 2vgs pot24h 99636-1408 RUSSO 


AÀ 


RELAX 98308-7824 
P É Fabricio casado transf. Vc Ho- 
Erare mem em Femea sed.por 

7 sexo.Atv lib.Mass.Relaxantes 

ESTA Ih m MINAS Mor.claro 1,78 alt.Coxas 


E En peke Jiro im Maria grossas.Estilo parrudo. 


Ap 2qtos suite armarios RB 


imóveis 


imóveis 


ea Cola a horda pu 
jii ČT a 
poreca esportiva 


a Segundo Grau Completo gu Superiorem Curso 
a Conhecimento do Pacote Office, principalmente Excel 


pai ERA E 
om pesei 
papani perita 
gujr do 
rg il (Fiba 


OFERECEMOS: 


ESTADO DE MINAS 


O 


ESTADO DE MINAS è> TERÇA-FEIRA, 27 D E DEZEMBRO DE 2022 


GERAIS LL 


à SERRA DA PIEDADE 


Complexo arquitetônico, paisagístico e espiritual da Basílica Nossa Senhora da Piedade, em 
Caeté, permanecerá fechado enquanto não for concluída obra para conter rocha que ameaça cair 


SANTUÁRIO SEM DATA PARA 


Gustavo WERNECK 


Um dos monumentos mais 
visitados em Minas, com média 
anual de 500 mil pessoas, ficará 
fechado neste fim de ano — e 
ainda não tem data marcada 
para voltar a receber brasileiros 
e estrangeiros. O motivo, resol- 
vido em parte, decorre da reti- 
rada de 500 toneladas de uma 
rocha distante um quilômetro 
da histórica ermida (a menor 
basílica do mundo), que guarda 
a imagem da padroeira do esta- 
do, Nossa Senhora da Piedade. 
O singelo templo integra o 
complexo arquitetônico, paisa- 
gístico, espiritual e cultural do 
Santuário Basílica Nossa Se- 
nhora da Piedade - Padroeira 
de Minas Gerais, na Serra da 
Piedade, em Caeté, na Região 
Metropolitana de Belo Hori- 
zonte (RMBH). 

O reitor do santuário, padre 
Wagner Calegário de Souza, ex- 
plica que a retirada de parte da 
rocha (16 metros de altura por 
3m de largura) não pôs fim ao 
problema, detectado em 15 de 
outubro, quando foram identi- 
ficadas fissuras nessa parte do 
maciço. Segundo ele, será neces- 
sário revestir a rocha com uma 
“cortina atirantada”, numa área 
de 1 mil metros quadrados. 

A instalação da cortina será 
supervisionada pela equipe 
geotécnica do santuário, com- 
posta por engenheiros e geólo- 
gos e empresa especializada, e 
vai cobrir a rocha com uma tela 
de aço e cabos, os quais ficarão 
presos com grampos. “Essa in- 
tervenção só tem similar em 
áreas de mineração, e não em 
lugares públicos”, afirmou pa- 
dre Wagner. 

O agravamento da situação 
decorreu da temporada de chu- 
vas, o que levou a direção do 
santuário, vinculado à Arqui- 
diocese de Belo Horizonte, a to- 
mar as medidas de urgência pa- 
ra garantir a segurança de to- 
dos. “Caso houvesse uma queda 
da rocha, a tragédia seria maior 
do que a de Capitólio”, acredita 
o padre, numa referência ao de- 
sabamento de parte de um câ- 
nion na cidade do Sul de Minas, 
em 8 de janeiro, que provocou 
a morte de 10 pessoas. 

O prejuízo é grande na re- 
gião de entorno, pois o santuá- 
rio representa um atrativo tu- 
rístico único. “Na última vez 
em que fechamos as portas, os 
comerciantes tiveram perdas 
em torno de 90%”, contou o 
reitor no último dia 15, ao per- 
correr o trecho, que estava co- 
berto por densa cerração e 
com baixas temperaturas. 

Em 2019, 590 mil pessoas es- 
tiveram no topo da Serra da Pie- 
dade, numa média de 10 mil a 
cada fim de semana, “mesmo 
com as dificuldades de acesso 
pela rodovia BR-381”. Num com- 
parativo, Ouro Preto, na Região 
Central, cidade reconhecida co- 
mo patrimônio mundial, recebe 
de 500 mil a 600 mil pessoas, se- 
gundo a prefeitura local. 


Quase 


Quando a equipe do EM visi- 
tou o alto da Serra da Piedade, no 
último dia 15, o vento aumenta- 
va a sensação de frio, com a né- 
voa cobrindo o topo e aumen- 
tando a beleza da chamada 
“magnífica arquitetura divina” 
do santuário, que guarda, no al- 
tar-mor da ermida do século 18, 
a imagem da padroeira de Mi- 
nas, Nossa Senhora da Piedade, 
esculpida por Antonio Francisco 
Lisboa, o Aleijadinho (1730-1814). 

A fama do maciço teria come- 


TRÊS CURVAS Conforme mos- 
trou reportagem do Estado de 
Minas, as obras no local deno- 
minado Três Curvas começa- 
ram em 18 de outubro, data 
em que foi interrompida a vi- 
sitação de romeiros devido às 
rachaduras em um dos pontos 
próximos ao caminho que le- 
va à maior elevação da serra. 
Na véspera, houve movimen- 
tação de caminhões transpor- 
tando areia e cascalho para 
formar um “colchão” na pista 
e, assim, proteger o asfalto das 
pedras lançadas durante a re- 
moção. Naquele dia, a arqui- 
diocese divulgou que cada me- 
tro cúbico da rocha pesava três 
toneladas, e que não haveria 
implosão da rocha, que foi di- 
lapidada com uso de maquiná- 
rio e desmanche controlado. 

Os serviços são custeados 
pelo próprio santuário, a partir 
de doações da Família de De- 
votos de Nossa Senhora da Pie- 
dade, e, como se trata de um 
monumento natural, todas as 
intervenções foram comunica- 
das ao Instituto Estadual de 
Florestas (IEF). 

O material retirado da ro- 
cha, fragmentado, foi usado na 
recomposição da Trilha de São 
Francisco, caminho usado pelo 
frei Rosário Jofylly (1913-2000), 
frade dominicano que ficou 51 
anos à frente do santuário. 
“Desde o início, houve várias 
etapas nos serviços. Nosso ob- 
jetivo é ampliar o monitora- 
mento, a fim de afastar riscos”, 
disse o reitor. 


ACESSO O acesso ao Santuário 
Basílica Nossa Senhora da Pie- 
dade — Padroeira de Minas Ge- 
rais, na Serra da Piedade, em 
Caeté (RMBH), ainda é um fa- 
tor limitador ao turismo. A du- 
plicação da rodovia BR-381 é 
uma velha reivindicação dos 
mineiros e entrou na pauta de 
prioridades dos dois candida- 
tos à Presidência da República 
— o eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva, chegou a dizer: “Vai ser 
uma questão de honra acabar 
com a estrada da morte e criar 
a estrada da vida”. 

Sobre a rodovia estadual 
MG-435, que liga a BR-381 a 
Caeté, no total de 13,9 quilôme- 
tros, o Departamento de Edifi- 
cação e Estradas de Rodagem 
de Minas Gerais (DER/MG) in- 
forma que mantém o monito- 
ramento das condições de trá- 
fego, principalmente com o iní- 
cio do período chuvoso. 

Em nota, a assessoria do 
Departamento afirma que “no 
geral, a situação da rodovia é 
considerada em bom estado 
de conservação.” E mais: “Du- 
rante o ano e de forma pre- 
ventiva para o período chuvo- 
so, foram realizadas ações de 
manutenção rotineira, que 
compreendem a operação ta- 
pa-buracos, roçada e capina 
da faixa de domínio, limpeza 
do sistema de drenagem e 
conferência da sinalização ho- 
rizontal e vertical”. 


cado entre 1765 e 1767, confor- 
me a tradição oral, com a apari- 
ção de Nossa Senhora, com o Me- 
nino Jesus nos braços, a uma me- 
nina, muda de nascimento, cuja 
família vivia na comunidade de 
Penha, a seis quilômetros da ser- 
ra. Nesse momento, a menina te- 
ria recuperado a fala. Na sequên- 
cia, em 1773,0 templo seria cons- 
truído pelo ermitão português 
Antônio da Silva, o Bracarena. 
Na história de quase três sécu- 
los, devem-se destacar persona- 


O reitor do santuário, 
padre Wagner 
Calegário de Souza, no 
local onde precisará 
ser feita uma obra de 
engenharia para 
evitar acidente. 

Até lá, o santuário fica 
fechado ao público 


três séculos de fé e história 


gens importantes, caso de padre 
José Gonçalves, irmã Germana, 
frei Luís de Ravena, monsenhor 
Domingos Evangelista Pinheiro, 
com suas religiosas auxiliares de 
Nossa Senhora da Piedade, car- 
deal Motta, e frei Rosário Jofylly 
e o missionário italiano padre 
Virgílio Resi. O monumento ar- 
quitetônico e natural é tombado 
pelo estado, pelo Instituto do Pa- 
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e pelo municí- 
pio de Caeté. 


VOLTAR A RECEBER OS FIÉIS 


FOTOS: EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS 


ENQUANTO ISSO... 


«MINEIRA . 
BEATIFICADA SERA 
PADROEIRA DA 
JUVENTUDE 


Beatificada em cerimônia, há 
duas semanas, em sua terra 
natal, Barbacena, na Região 
Central de Minas, a mártir Isabel 
Cristina (1962-1982) será 


padroeira do Vicariato de 
Juventude da Arquidiocese de 
Juiz de Fora, na Zona da Mata 


mineira. A iniciativa é do 
arcebispo metropolitano Dom 
Gil Antônio Moreira, autor da 


proposta de que a nova beata 


seja a “patrona dos 
universitários”, pois Juiz de Fora 
tem milhares de estudantes, e 
Isabel Cristina, quando 
assassinada, em 1º de setembro 
de 1982, com 15 facadas, estava 
se preparando para o vestibular 
de medicina. 
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Camisa com 3 estrelas 
esgota e frustra torcida 


FOTOS: JUAN MABROMATA / AFP 


pré-venda da camisa da Se- 
leção Argentina com a ter- 
ceira estrela no peito, após 
o título da Copa do Mundo 
de 2022, se esgotou pouco 
antes do início da venda on-line, en- 
quanto consumidores fizeram filas, on- 
tem, nas lojas da patrocinadora oficial. 

“Levantei cedo, madruguei e pedi 
folga no trabalho para poder comprar 
a camisa, mas parece que não está dis- 
ponível. Mentiram para nós”, disse à 
AFP Franco Vastalegna. 

O jovem, de 20 anos, esperou pa- 
cientemente em uma fila em um shop- 
ping de Buenos Aires, mas foi embora 
decepcionado e com as mãos vazias, 
como vários outros clientes. “É uma pe- 
ha, porque demorar uma semana para 
bordar uma estrela é ridículo. Pelo me- 
nos se eles vissem que as camisas não 
chegariam deveriam ter denunciado 
antes”, reclamou. 

No site de vendas on-line da Adidas, 
fornecedora da Seleção Argentina, era 
necessário se cadastrar para entrar na 
pré-venda, que durou algumas horas 
até o produto esgotar. 

No Twitter e no Instagram, a última 
postagem da marca é de 18 de dezem- 
bro, dia da vitória da Argentina sobre a 
França, na final do Mundial. 

“Leo Messi e esta equipe da AFASe- 
lección. Eternos. Campeões do mundo”, 
se lê na publicação em referência ao tí- 
tulo da Argentina, no Catar. 

“A camisa das três estrelas. A cami- 


Torcedores 
fazem filas para 
comprar a 
camisa 

alusiva ao 
tricampeonato 
mundial, mas 
voltam para casa 
com as mãos 
abanando 


sa que todos os argentinos querem es- 
tá aqui, junte-se ao adiClub para ser 
um dos primeiros a conseguir”, infor- 
ma a marca em seu site, sem dar mais 
detalhes. 

Nas lojas físicas, no entanto, a peça 
não está disponível. “Vim buscar a ca- 
misa, mas não a encontrei. Nas redes, ti- 
nha lido que só ia estar no aplicativo e 
na página (da Adidas), mas nem a pági- 
na nem o aplicativo carregam. Conti- 
nuaremos esperando. As informações 


são muito confusas. Entendo que existe 
uma demanda enorme, mas é uma pe- 
na que não tenham podido comunicar 
devidamente”, disse frustrado Hernán 
Casaglia, de 42. 

Silvana Pérez (de 45) foi embora decep- 
cionada. “Vim buscar a camisa que em 
teoria estaria disponível, mas não estava. 
Segundo o vendedor, isso nunca foi con- 
firmado pela Adidas. Aparentemente, a 
data foi uma jogada da imprensa, mas a 
camisa não chegou aqui, não podem 


confirmar quando vai chegar”, disse. 


SCALONI MANTIDO O presidente da 
Associação do Futebol Argentino (AFA), 
Claudio Tapia, afirmou ontem que o 
técnico Lionel Scaloni, que acaba de ga- 
nhar a Copa do Mundo de 2022, conti- 
nuará no comando da equipe. “Scaloni é 
o técnico da Seleção Argentina. Nós dois 
somos homens de palavra, demos o 
‘sim’ como palavra. Não tenho dúvidas 
de que ele vai continuar”, disse Tapia. 
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JUAN MABROMATA / AFP 


O tatuador Tebi Cobra Vucinovich 
trabalha em uma tatuagem de Messi 
beijando a taça do Mundial do Catar 


Tatuagens de 
Messi e troféu 
viram febre 


Os tatuadores estão tendo trabalho 
em dobro em Buenos Aires. Alguns tor- 
cedores trocam as tradicionais cobras 
ou caveiras pelo rosto do craque Lionel 
Messi ou pelo troféu da Copa do Mun- 
do levantado pela Argentina, no Catar. 
A febre da Copa deixa marcas na pele. 

“As próximas duas semanas são to- 
das de tatuagens relacionadas ao 
Mundial. Alguns haviam marcado ho- 
ra para tatuar cobras ou caveiras e tro- 
caram por Messi ou pela Copa. Tenho 
duas ou três sessões por dia já agenda- 
das”, disse Esteban 'Tebi Cobra' Vuci- 
novich à AFP. 

Segundo este tatuador do Bairro de 
Palermo, na capital, o troféu da Copa do 
Mundo é o que os clientes mais esco- 
lhem para tatuar, mas também Messi, 
as frases que o capitão alviceleste disse 
durante a Copa, e também o goleiro 
Emiliano Dibu' Martínez, herói nas de- 
fesas de pênaltis, principalmente na fi- 
nal contra a França (3 a 3 nos 120 minu- 
tos, 4a 2 nas penalidades máximas). 

Os tricampeões também fizeram ta- 
tuagens. É o caso de Angel Di María, que 
agora tem a imagem da Copa que con- 
quistou no Catar na coxa direita. “Na pe- 
le por toda a eternidade. Muito obriga- 
do, amigo. Você disse isso quando ven- 
cemos a Copa América, a outra perna 
estava sendo salva para este momento. 
Estava escrito.” “Vamos Argentina”, es- 
creveu Di María em sua conta no Insta- 
gram, ao postar uma foto mostrando o 
trabalho ao lado do seu tatuador. 

Agradecimento à 'Scaloneta, seleção 
do técnico Lionel Scaloni que acaba de 
conquistar o tricampeonato mundial 
para a Argentina, depois das Copas da 
Argentina'1978 e México'1986, o reco- 
nhecimento do esforço, a vontade de 
não esquecer, são justificativas para 
quem decide se tatuar. 

“Tatuei o Messi em sinal de gratidão. 
Representa não só o que o Messi é, mas 
o que é essa equipe que nos deu o tri- 
campeonato, o que foram todos esses 
anos de esforço e alcançar o objetivo 
que era a Copa”, diz à AFP Nicolás Re- 
chanik, funcionário público. 
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# FUTEBOL MINEIRO 


SÓCIO-TOR 


epois de ultrapassar a mar- 
ca de 71 mil sócios-torcedo- 
res, o Cruzeiro fechará 2022 
com o programa em queda 
no número de adesões. Isso 
porque, desde o fim da temporada, em 
6 de novembro, a Raposa perdeu apro- 
ximadamente 3 mil associados. 

Em 2023, o grande desafio será, so- 
bretudo, garantir que os cerca de 60 mil 
torcedores que aderiram ao programa 
ao longo deste ano sigam contribuindo 
como sócios. Em 2022, o projeto foi im- 
pulsionado pelo fator Ronaldo, que 
comprou 90% das ações da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF). 

O bom desempenho esportivo na 
temporada e a campanha de ótimos re- 
sultados na Série B do Campeonato 
Brasileiro garantiram ao clube fatura- 
mento de até R$ 2,5 milhões por mês 
com o programa. 

Já no próximo ano, a história tende a 
ser um pouco diferente. Com patamar 
de investimento bem distante dos no- 
vos adversários, agora na Série A do 
Campeonato Brasileiro, o Cruzeiro pre- 
cisará ser criativo e extremamente 
competente para alcançar resultados e 
garantir ânimo ao torcedor celeste. 

Em junho, Ronaldo avisou que a me- 
ta de sócios para 2023, com o Cruzeiro 
na Série A, é de 100 mil torcedores. "Aí, 
esquece! Voltaremos a ser gigantes 
novamente. Temos muito trabalho pela 
frente, mas temos que pensar grande”, 
projetou o Fenômeno. 


Definicão 


O América tem conversas avançadas 
com um investidor e a venda da Socie- 
dade Anônima do Futebol (SAF) será de- 
finida até o final de janeiro de 2023, in- 
formou ontem o presidente do modelo 
especial de constituição de empresas do 
clube, Marcus Salum. Ele compareceu 
ao Independência para esclarecer o as- 
sunto e, ao lado de outros dirigentes e 
da comissão técnica, recepcionar os jo- 
gadores, que finalizaram o período de 
atividades remotas (virtuais) e inicia- 
ramo trabalho presencial, em campo. 

Segundo o dirigente, as cláusulas fi- 
nais do contrato com o provável parcei- 
ro estão sendo discutidas. “Conforme eu 
tinha previsto, estamos nos momentos 
decisivos, que são os mais tensos. Serão 
discutidas cláusulas que teremos que 
conviver pelo resto da vida. Os impasses 
estão aparecendo, mas estamos resol- 
vendo”, disse ele à rádio Itatiaia. 

“Até janeiro, vamos tomar uma deci- 
são sobre acertar ou não com este inves- 
tidor. As coisas andaram muito, mas 
problemas apareceram, como era pre- 
visto”, garantiu. 

Salum explicou ainda que o investi- 
dor tem conversas adiantadas com o 
Coelho e se as divergências forem acer- 
tadas o negócio será aprovado, para de- 
pois ser apresentado para outros seto- 
res do clube para aprovação. 

“Temos um grupo que trabalha diu- 
turnamente para resolver as dúvidas. 
Quando elas estiverem sanadas, se 
acharmos que vale a pena, vamos em 
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Técnico Paulo Pezzolano terá um 
grupo modificado em relação ao 
deste ano e começa a preparar a 
Raposa para a Série A 


Para garantir pelo menos a manuten- 
ção dos 70 mil sócios, o Cruzeiro traba- 
lha para melhorar a entrega ao torcedor. 
Há cerca de dois meses, o clube ampliou 
a capacidade de atendimento e dobrou 
o contrato com a Young, empresa tercei- 
rizada responsável por essa função. 

Também não estão descartadas mu- 
danças no programa. Em outubro, du- 
rante evento de lançamento do patrocí- 
nio da Cimed, o diretor de negócios do 
clube, Lênin Franco, defendeu a redução 
do número de planos — atualmente, são 
mais de 10 opções. 

Lênin ainda revelou um estudo inter- 
no para criação de um season ticket, uma 
espécie de ingresso para toda a tempo- 
rada. Uma demanda antiga do torcedor 
é a volta de um plano que dê ingressos 
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GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS - 13/9/22 


para todos os jogos. As possíveis novida- 
des, porém, ainda não foram anunciadas. 


VOLTA AOS TREINOS Os treinos da Ra- 
posa serão retomados hoje, após três di- 
as de folga, quando o técnico Paulo Pez- 
zolano começa a desenhar seus planos 
para a temporada 2023. Por enquanto, do 
grupo campeão da Série B do Campeo- 
nato Brasileiro do ano passado, 17 atletas 
não tiveram seus contratos renovados, 
foram cedidos ou tiveram seus direitos 
econômicos negociados pelo clube. 

Os jogadores, que foram liberados 
em 23 de dezembro finalizam no come- 
ço desta semana o descanso pelos feste- 
jos de Natal. 

Devido ao réveillon, a agenda de trei- 
namentos do Cruzeiro nesta semana 
está mais apertada. Os jogadores devem 
ser liberados novamente em 30 de de- 
zembro para a festa da virada do ano. O 
retorno aos trabalhos na Toca da Raposa 
Il ocorre em 2 de janeiro, dia do aniver- 
sário de 102 anos do clube. 


O zagueiro Réver, 
do Atlético, teve 
convocações para a 
Seleção Brasileira 
no período entre 
2010 e 2012 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO - 30/8/22 


Jogadores de 
selecção sobem 
nível do clube 


Desde o início da gestão de Ale- 
xandre Kalil, em 2009, o Atlético mu- 
dou o patamar de suas contratações. 
De lá pra cá, vários jogadores com 
passagem por suas respectivas sele- 
ções chegaram ao clube. O último da 
lista é Edenilson, comprado pelo al- 
vinegro junto ao Internacional, por 
RS 6 milhões. 

O bom desempenho com a cami- 
sa colorada garantiu a Edenilson va- 
ga na Seleção Brasileira, então co- 
mandada por Tite. O meio-campista 
entrou em campo com a camisa ver- 
de e amarela por duas oportunidades, 
ambas em 2021. 

O Estado de Minas/Superesportes 
levantou todas as contratações de jo- 
gadores com passagem por suas sele- 
ções. Logo no início da gestão de Ale- 
xandre Kalil, chegou à Cidade do Galo 
o lateral-esquerdo Junior, campeão do 
Mundo pelo Brasil, em 2002. No mes- 
mo ano, Ricardinho, outro pentacam- 
peão, fechou com o alvinegro. 

Ainda com Kalil na presidência, o 
Atlético contratou Réver, Richarlyson, 
Mancini, Jô, Victor (um dos maiores 
goleiros da história do clube), Gilberto 
Silva, Josué, Otamendi (tricampeão 
mundial pela Argentina, na Copa do 
Catar) e, principalmente, Ronaldinho 
Gaúcho. O mago da bola chegou ao 
clube debaixo de desconfiança, vindo 
do Flamengo, mas deu a volta por ci- 


da SAF do América em janeiro 


TEREZA HORTA / AMÉRICA 


Jogadores do Coelho se 
reapresentaram ontem, no 
Independência, onde foram 
recebidos pela comissão técnica e 
integrantes da diretoria 


frente. Essa definição está muito perto. 
Alguns impasses surgiram e vão ser re- 
solvidos”, reiterou o presidente da SAF. 


AVALIAÇÕES E FEEDBACKS Após a pa- 
lestra, os atletas trabalharam na parte 
interna do estádio com avaliações e fe- 


edbacks com os profissionais de prepa- 
ração física, fisioterapia, fisiologia, me- 
dicina e nutrição do clube. 

Na sequência da semana, o grupo do 
América retorna ao CT Lanna Dru- 
mond. Os trabalhos acontecerão de ter- 
ça a sexta-feira, em dois turnos, com 
avaliações, exames médicos e já o início 
do trabalho de campo. 

Na reapresentação de ontem, estive- 
ram presentes o zagueiro Germán Con- 
ti, pertencente ao Benfica (POR), e o ata- 
cante Everaldo, do Corinthians. Ambos 
os atletas tem a situação de continuida- 
de para a temporada 2023 indefinida. 
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Americana... 
€O CARTA DA CONMEBOL 


O América recebeu na última semana os 
parabéns da Conmebol. O presidente da 
entidade, Alejandro Domínguez, enviou uma 
carta formal ao clube enaltecendo os 
diferenciais demonstrados pela gestão do 
Coelho, que participará pela primeira vez da 
Copa Sul- Americana, em 2023. Domínguez 
cita os méritos especiais do América e de 
todo seu corpo técnico, aproveitando 
também para desejar sorte na jornada pela 
competição continental. 


ma e acabou se transformando na re- 
ferência da equipe na conquista da 
histórica Copa Libertadores da Améri- 
ca de 2013. 

Com Daniel Nepomuceno, o Atléti- 
co buscou atletas consagrados no fu- 
tebol brasileiro e do exterior, como 
Robinho, Fred e Elias, e algumas apos- 
tas, como Otero, que viveu bons mo- 
mentos no clube, e Cazares. O equato- 
riano brilhou nos primeiros anos de 
contrato, mas, aparentemente pouco 
interessado em jogar futebol profis- 
sionalmente, já na fase final de contra- 
to acabou em segundo plano e nego- 
ciado com o Corinthians. 


SETTE CÂMARA E OS 4 RS Na gestão 
de Sérgio Sette Câmara, anterior à 
atual, mesmo com um objetivo de 
cortar gastos, O Atlético contratou jo- 
gadores de nome, entre eles Ricardo 
Oliveira, que teve boa passagem no 
primeiro ano de contrato, com muitos 
gols, além de Arouca, Franco di Santo e 
Chará. Depois, com já com o apoio dos 
chamados 4 Rs, o clube contratou Ju- 
nior Alonso, Alan Franco, Savarino, Za- 
racho e o chileno Eduardo Vargas. 
Para fechar a lista, o Galo contou 
com diversos jogadores de seleção 
contratados pelo presidente Sérgio 
Coelho: Hulk, Nacho Fernández, Diego 
Costa, Godin, Jemerson, Pavón e, por 
último, na semana passada, Edenilson. 


REAPRESENTAÇÃO 
DO COELHO 


m Goleiros: Jori, Matheus Cavichioli e Robson 


m Laterais-direito: Arthur, Nino Paraíba e 
Thalys 

m Zagueiros: Éder, lago Maidana, Lucas Kal e 
Ricardo Silva 

m Laterais-esquerdo: Danilo Avelar, Marlon e 
Nicolas 

m Volantes: Flávio, Juninho e Zé Ricardo 

m Meias: Alê, Benitez, Emmanuel Martinez, 
Matheusinho e Rodriguinho 

m Atacantes: Aloísio, Carlos Alberto, Felipe 
Azevedo, Henrique Almeida, Mastriani, 
Rodolfo e Wellington Paulista 


O lateral Nino Paraíba e o atacante 
Mateus Gonçalves, recém-contratados 
pelo clube, já trabalham junto ao elen- 
co.Já o lateral Nicolas e o atacante Dadá 
Belmonte seguirão trabalhando remo- 
tamente nos próximos dias e se apre- 
sentam ao CT em 2 de janeiro. O lateral 
Thalys e o atacante Rodolfo, que retor- 
naram de empréstimo, estão integra- 
dos ao plantel. 

Membro do Conselho de Adminis- 
tração do Coelho, Euler Araújo disse que 
o planejamento para a próxima tempo- 
rada está a todo vapor. 

"Já começou quando assinamos com 
o (Vagner) Mancini. Já temos um mode- 
lo de jogo e agora ele vai ter a oportuni- 
dade de começar a temporada. A gente 
vai ouvir os atletas também e ouvir o 
que fizemos que deu certo e o que po- 
demos melhorar”, afirmou. 
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Gustavo WERNECK 


ó de passar pela entrada principal você 

já se sente um cidadão do mundo, ainda 

mais estando diante da Praia de Copaca- 

bana, a Princesinha do Mar, onde ele rei- 

na soberano e já hospedou cabeças co- 

roadas, presidentes, estrelas do cinema, 
astros do rock, além de um infinito número de ce- 
lebridades e simples mortais. Esse éo Copacabana 
Palace, “Copa” para os íntimos, hotel que comple- 
tará 100 anos em 2023 e se mantém como referên- 
cia internacional, ícone do Brasil e um dos princi- 
pais atrativos turísticos do Rio de Janeiro. 

Na caminhada pela Avenida Atlântica, em Co- 
pacabana, é um prazer contemplar a construção, 
iniciada em 1923 pelo empresário Octávio Guinle 
(1886-1968), por sugestão do então presidente da 
República Epitácio Pessoa (1865-1942). 

Se for muito grande a vontade de chegar mais 
perto, não custa nada cruzar a porta e ir até o sa- 
guão, que é dono de uma característica única: o 
aroma exclusivo. Mas nem adianta perguntar o 
nome da essência, pois o assunto é tratado como 
segredo, e ponto final. 

Projetado pelo arquiteto francês Joseph Gire 
(1872-1933), com inspiração nos famosos hotéis 
Negresco, em Nice, e nos hotéis Carlton, em Can- 
nes, ambos na França, o Copa tem uma trajetória 
de luxo, glamour e lendas, sendo tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional (Iphan). 

Duas boas novidades estão na fachada do ho- 
tel, em restauração, preservando elementos origi- 
nais da edificação, e no novo e moderno sistema 
de iluminação, planejado para ressaltar a beleza e 
os detalhes da construção. 

O estilista mineiro Victor Dzenk só tem elogios: 
“Estar no Copa é como um sonho. Podemos des- 
frutar do espaço magnífico de suas suítes, com um 
serviço maravilhoso e despretensioso, onde cada 
hóspede é chamado pelo seu nome. Isso cria uma 
atmosfera de 'estar em casa”, 

Para Dzenk, estar hospedado no sexto andar “se 
torna ainda mais impactante em todos os sentidos, 
por ser o espaço das suítes presidenciais, sem falar 
na black poo! (piscina privativa, revestida de pasti- 
lhas escuras, para os hóspedes do sexto andar), pri- 
vilégio de quem fica nessa área”. Em resumo, afir- 
ma, “o Copacabana Palace é tradição, conforto e lu- 
xo. Ao mesmo tempo, descolado e moderno”. 


E PROGRAMAÇÃO 
INESQUECÍVEL 


Para celebrar o centenário, a direção do Copaca- 
bana Palace, pertencente ao Grupo Belmond, da 
LVMH, preparou uma programação “inesquecível”, 
com eventos de arte, gastronomia e cultura duran- 
te todo o ano, refletindo a “energia contagiante” da 
Cidade Maravilhosa, conforme material de divulga- 
ção da data. A festa começa sábado, com o réveillon, 
e ainda compõe a lista o célebre baile de carnaval, 
uma série exclusiva de chefs convidados durante 
todo o ano e outros eventos cheios de charme. 

O carnaval, especificamente, vai ganhar tanto 
realce quanto um destaque de escola de samba. Mar- 
cando os festejos de Momo, o hotel manterá a tradi- 
ção e animação do Baile do Copa, que ocorre desde 
1924. Por lá passaram convidados famosos, a exem- 
plo da atriz Jayne Mansfield (1933-1967), que causou 
alvoroço ao deixar cair o bustiê no meio da festa. 

Em 1964, durante uma temporada no Brasil, a 
atriz francesa Brigitte Bardot foi uma das atrações 
do baile, que ao longo do tempo jogou confete e 


A vista da festa dos fogos de artifício nas viradas de ano, na orla de Copacabana, é um espetáculo à parte 


O CRUZEIRO/ARQUIVO EM 


A suntuosidade do Copacabana Palace Hotel, já em 1958, era de tirar o fôlego de turistas e moradores 


lançou serpentina em Joan Fontaine (1917-2013) e 
Ann Miller (1923-2004). Na edição de 18 de feverei- 
ro, o tema será O Túnel do Tempo, com uma via- 
gem na qual os convidados, transportados entre o 
passado e o futuro, poderão escolher um momen- 
to entre 1923 e 2023. 

O mês de agosto marcará o centenário oficial 
do Copacabana Palace e um tapete vermelho será 
estendido para um evento cinematográfico. Con- 
forme a direção do hotel, haverá uma “festa de ar- 
romba” para os cariocas, com uma surpresa a ser 
revelada mais adiante, o que dará ao local a opor- 
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tunidade de convidar todos para comemorar não 
apenas o centenário, mas também a cidade. 

Para o gerente-geral do Copacabana Palace, 
Ulisses Marreiros, a fama do hotel é conquistada 
no dia a dia. “Estamos orgulhosos em comemorar 
os 100 anos do Copa, e somos gratos à equipe ho- 
teleira de longa data que nos ajudou a alcançar es- 
te marco maravilhoso. É graças ao trabalho árduo 
de todos que, hoje, somos considerados um ícone 
do Rio, um monumento cultural que reflete o es- 
pírito vibrante da cidade. Estamos ansiosos pelo 
próximo capítulo” 


Teatro recebe 
artistas de peso 


Considerado um dos mais importantes palcos 
do Brasil, o Teatro Copacabana Palace receberá pe- 
ças de grandes nomes. No local, já se apresentaram 
artistas de peso do setor artístico nacional, como 
Fernanda Montenegro, Paulo Autran, Tônia Carre- 
ro, Renata Sorrah e Marieta Severo, entre tantos 
outros. Fechado por quase três décadas (desde 
1994), a casa foi reformada e reaberta em novem- 
bro do ano passado, escrevendo novo capítulo na 
vida cultural e artística do Rio. 

A boa mesa, como não podia deixar de ser, tam- 
bém entra nas comemorações, pois o Copacabana 
Palace é um polo gastronômico, e conta com dois 
restaurantes com estrelas Michelin: o contempo- 
râneo pan-asiático MEE e o italiano Ristorante Ho- 
tel Cipriani. O hotel tem ainda o Pérgula, espe- 
cializado em culinária sul-americana e vista para a 
badalada piscina e a famosa Praia de Copacabana. 
Durante o ano, os restaurantes receberão chefs 
convidados e eventos. 

E tem mais: ao longo do ano que se aproxima, 
o hotel receberá 100 personalidades, entre artistas, 
formadores de opinião, celebridades, jornalistas e 
convidados, e será lançado um livro sobre essa his- 
tória. Já os frequentadores habituais irão reviver as 
emoções do Bar do Copa, voltando em quatro edi- 
ções exclusivas e “reunindo os melhores DJs e mi- 
xologistas do país”. 


POR DENTRO DO COPA 


Visitação 
O Copacabana Palace oferece na área de Guest 
Relations (Relacionamento com o Cliente) um “quick 
tour” (tour rápido) do hotel, exclusivo para hóspedes, 
que mostra um apanhado geral do Copa 


Preços 


A diária para um casal varia de R$ 2,5 mil a R$3 mil 
para apartamento vista cidade, e fica em R$4 mil para 
apartamento vista mar. As diárias são flutuantes e 
dependem da época do ano 


Restaurantes 


Os três restaurantes são abertos ao público (MEE, 
Cipriani e Pérgula). A direção do hotel recomenda fazer 
reserva com antecedência 


Café da manhã 


É aberto a todos, sendo necessário reserva antecipada, 
já que está sujeito à lotação 
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Trilogia “O Senhor dos Anéis” 
será exibida em maratona 
especial no Cine Humberto 

d Mauro. Público verá filmes nas 
versões regular e do diretor. 


Augusto Pio 


Em 2023, o cantor e compositor 
Marcos Valle completa 80 anos e 60 
de carreira. Cheio de pique, o cario- 
ca fará duas turnês europeias, uma 
em julho e outra em outubro. Talen- 
to globalizado da MPB, ele vai se 
apresentar também no Japão e nos 
Estados Unidos. 

“Agosto será mais de festivais pe- 
la Europa. Devo ir ao Japão em julho 
e, logo em seguida, para a Europa. 
Temos também uma turnê para os 
Estados Unidos sendo armada. E ou- 
tra no Brasil, onde farei vários sho- 
ws”, informa Marcos Valle. 


NANDO No início do ano, ele come- 
ça a gravar álbum destinado ao mer- 
cado europeu, pela inglesa Far Out. 
E anuncia outro disco — este brasilei- 
ro — com Nando Reis. “São 10 músi- 
cas minhas e 10 letras dele. Também 
teremos filmes e vídeos. Estamos 
nos reunindo para armar essa festi- 
vidade”, adianta. 

Outra parceria que ele pretende 
reforçar em 2023 é com a cantora e 
compositora Joyce Moreno. “Faze- 
mos muitas coisas juntos. E temos 
também grande identificação musi- 
cal. Havíamos até conversado sobre 
isso mesmo antes da pandemia” 

Porém, a última parceria de Mar- 
cos e Joyce foi marcada pela tristeza. 
Os dois gravaram o single “A chuva 
sem Gal”, lançado logo depois da 
morte da cantora baiana Gal Costa, 
aos 77 anos, em 9 de novembro. 

“Essa música nasceu de uma 
emoção muito forte. Quando recebi 
pela televisão a notícia do faleci- 
mento de Gal, eu e minha mulher, 
Patrícia, ficamos sem saber o que fa- 
lar, o que fazer. Saí do quarto e fui 
para a varanda do nosso aparta- 
mento. Lá fora estava chovendo 
muito, fiquei ali pensando e me 
lembrando de tudo, da Gal e da his- 
tória dela, enquanto o céu parecia 
derramar lágrimas”, conta. 

Quando percebeu, Marcos já ti- 
nha a melodia quase pronta na 
cabeça. “Pensei a chuva sem Gal. En- 
tão, falei: Meu Deus, até a chuva sem 
a Gal é diferente” 

Inspirado em um sucesso da 
cantora — “Chuva de prata”, parce- 
ria de Ed Wilson e Ronaldo Bastos 
—, Marcos foi para o piano, ligou o 
gravador e registrou a melodia que 
fluía de sua mente. “Quando ficou 
pronta, imediatamente liguei para 
aJoyce, minha parceira querida. Eu 
sabia da ligação que ela também 
tinha com Gal”. 

Joyce adorou. “Nós dois ali, emo- 
cionados com a história”, relembra 
Marcos. A parceira só lhe pediu um 
tempo para se tranquilizar diante de 
notícia tão triste. No dia seguinte, 
chegaram os versos. “A chuva sem 
Gal/ Caiu de mansinho Foi quase 
um carinho/ Molhou meu olhar/ 
Lembrando um Brasil brasileiro/ O 
sol desse canto certeiro”, diz um tre- 
cho da letra. 

A compositora afirma que ao sa- 
ber da morte de Gal Costa, foi como 
se um pedaço do coração do Brasil 
tivesse parado de bater. Logo em se- 
guida a esse impacto, veio o pedido 
de Marcos. “Escrevi chorando muito. 
Até achei que não conseguiria, mas 
saiu na emoção da hora. No dia se- 
guinte, fiz os últimos ajustes e man- 
dei pra ele”, conta. 

“Quando li, disse: Joyce é exata- 
mente isso. Aí, ela entrou em conta- 
to com o pessoal da Biscoito Fino. 
Kati de Almeida Braga, proprietária 
da gravadora, ouviu, adorou a músi- 
ca e perguntou: Vocês podem gravar 
na semana que vem?” 

Marcos explica que procurou fa- 
zer um arranjo “tranquilo”, que não 
fosse triste. “Lógico que é triste, por 
ser o falecimento da Gal, mas que- 
ria certa leveza tanto na música 
quanto na letra. E conseguimos is- 
so”, diz. “O arranjo teria de acompa- 
nhar a leveza que a Gal tinha na 
voz cristalina dela.” 

Marcos, no piano acústico, Tutty 
Moreno, na bateria, Jorge Helder, no 
baixo, e Jessé Sadoc, no flugelhorn, 


Com agenda internacional e cheio 


criaram o arranjo. “Fizemos uma coi- 
sa bem enxuta”, explica Valle, relem- 
brando a emoção do quarteto no estú- 
dio. “Eu e Joyce colocamos as nossas 
vozes depois.” 

Sentindo-se realizado por homena- 
gear a cantora baiana, ele comenta 
que, em alguns momentos, a voz de 
Joyce lembra a de Gal. “Quando ela vai 
para o agudo... A Gal tinha aquela coi- 
sa do agudo que era sensacional. O le- 
gal é que a Joyce tem a coisa do agudo 
também. Quando subiu para o agudo, 
realmente ficou bem parecido. Ela me 
falou: 'Cara, tem uma frase que você 
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fez na melodia que é muito Gal. Estou 
sentindo a Gal cantando”, conta. 

“Na hora em que gravou esse peda- 
ço, Joyce incorporou a Gal. Ficou uma 
coisa fortíssima ali no estúdio, muito 
legal mesmo” 

Todo o projeto foi especial. A cria- 
ção da capa do single “A chuva sem 
Gal”, por exemplo, ficou a cargo do ar- 
tista plástico Omar Salomão, que tam- 
bém assinou a capa de “Nenhuma 
dor”, disco lançado pela baiana em fe- 
vereiro do ano passado. 

Agora com a “proteção” de Gal Cos- 
ta, a parceria de Marcos e Joyce vai se 
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de planos, Marcos Valle vai fazer 80 anos em setembro de 2023 


JORGE BISPO/DIVULGAÇÃO 


fortalecer mais ainda. “Nós, artistas, 
temos a vantagem de transformar as 
nossas emoções por meio da arte. Isso 
é um privilégio. A gente não sabe o 
que falar, não sabe o que dizer, mas 
transforma aquilo”, diz Marcos, refe- 
rindo-se à tristeza causada pela morte 
da amiga. 


GRATIDÃO Seguindo a vida sem Gal- 
“Havia um cristal/ Nas asas do vento/ 
Trazendo um alento”, diz a canção de- 
dicada a ela- o carioca segue em fren- 
te, comprometido com a vida. “Sou 
muito grato, enquanto tiver a possibi- 


ACERVO PESSOAL 


omeça aos 80 


lidade de fazer música, não paro de 
jeito nenhum” 

Marcos Valle tem 79 anos; Gal 
Costa, tinha 77; Joyce Moreno, 74. Os 
três fazem parte da geração de ouro 
da MPB, que surgiu num momento 
especial da cultura brasileira e cha- 
mou a atenção do mundo. 

“Comecei em 1962, durante o pe- 
ríodo da bossa nova, que teve início 
em 1958, no Rio de Janeiro. Em 1967, 
veio o movimento tropicalista, po- 
rém Gal já cantava na Bahia, influen- 
ciada por João Gilberto. Vim a conhe- 
cê-la mesmo no Tropicalismo. Na- 
quele momento dos programas da 
TV Record, transmitidos diretamen- 
te do Teatro Paramount, em São Pau- 
lo, onde se juntava aquele monte de 
artistas para fazer shows. Ali a gente 
começou a se encontrar”, relembra. 

Na Record, se reuniam também 
Nara Leão, Maria Bethânia, Caetano 
Veloso, Gilberto Gil e Chico Buarque, 
entre tantos outros. “Num dos pro- 
gramas, estavam Gal, Maria Bethâ- 
nia, Caetano e Gil, os futuros Doces 
Bárbaros. Bethânia veio me falar o 
quanto amava ‘Preciso aprender a 
ser só, que eu tinha feito com meu 
irmão Paulo Sérgio Valle.” 

Esta canção, aliás, se tornou clássi- 
co da MPB. “Foi engraçado, porque 
quando chegou na época de fazer 
meu songbook, produzido pelo 
Amil Chediak em 1998, Gal não sa- 
bia que Bethânia já havia gravado a 
canção e me disse: ‘Quero gravar es- 
ta música’. Falei para ela: Esta já era, 
pois a Bethânia gravou. Mas tenho 
outra para você: Terra de ninguém”. 
E ela gravou maravilhosamente 
bem”, conta Marcos. 


ATITUDE “Sempre fui muito fã da 
Gal. Como era aberto ao que veio 
depois da bossa nova, aquela coisa 
do Tropicalismo acrescentou bas- 
tante em minha carreira”, admite o 
compositor. E destaca não só a voz, 
mas as atitudes de Gal Costa, com 
seu comportamento libertário em 
plena ditadura militar. 

“Sempre fui aberto às novidades, 
gosto de ouvir o que está rolando. Is- 
so facilitou a minha vida naquele 
momento de transição entre a bossa 
nova e o Tropicalismo. A vinda dela, 
de Caetano, Gil e Bethânia da Bahia 
foi uma coisa fantástica, maravilho- 
sa, que acrescentou muito à música 
popular brasileira”, conclui. 
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“A CHUVA SEM GAL" 


Single de Marcos Valle e Joyce Moreno 
Biscoito Fino 
Disponível nas plataformas digitais 


E Marcos Valle, 
músico 
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A última noite 


Passado o Natal, entramos nas co- 
memorações do réveillon — a primeira 
temporada é família; a segunda, festas 
e amigos. Enquanto pude, nunca faltei 
a uma noite de fim de ano no Automó- 
vel Clube. A partir de certa época, pre- 
feri explorar a festa em outros países. 
A primeira escolha caiu na Ilha da Ma- 
deira, porque tinha Lisboa como apoio 
e muitos elogios. 

Fomos para lá, descemos os morros 
em carrinhos cheios de laranja. A noi- 
te seria de festa, dezenas de barcos 
parados em torno do hotel, muita 
música, muita luz, muito foguete. 
Não contaram que poderia também 
ter muita chuva, e foi isso o que 
aconteceu. Ficamos olhando os bar- 
cos do hotel e chovendo, quebrando 
qualquer entusiasmo. 

Depois disso, veio Nova York. Custa- 
mos a aprender que passada a meia- 
noite, a festa acaba, estando o salão 
cheio ou vazio. Tentamos três vezes, no 
Tavern on the Green, na casa de uma 
amiga e em um hotel bem no Centro da 
cidade, na Times Square, onde a moça- 
da se reúne. Custamos a passar pela 
multidão que estava na rua até chegar 


no local do réveillon. Fomos para o sa- 
lão de festas, ocupamos nossa mesa, fo- 
mos servidos com muito champanhe e 
aquela ceia-padrão, com peru. 

Quando as 24 horas foram marcadas 
por sinos, cantou-se o hino nacional 
americano, um hino religioso e pronto 
— a festa acabou. Fomos embora para o 
hotel, que era perto, caminhando bem 
devagar. Quando me levantei cedo, no 
dia seguinte, vi um rapaz andando de 
esqui na Quinta Avenida, calmamente. 
Havia nevado bastante à noite e os pro- 
gramas tiveram de ser modificados. 

Para aproveitar o brunch do Hotel 
Plaza, uma maravilha, foi um custo 
achar um táxi que quisesse enfrentar a 
neve. Conseguimos com dificuldade, 
mas novamente voltamos a pé. Já não 
nevava, mas os motoristas se recusa- 
vam a enfrentar o asfalto escorregante. 

Quem tinha amigos se divertia 
cantando. Mas festa mesmo, com 
dança e carnaval, como acontece por 
aqui, não existe. 

As experiências não bastaram e ten- 
tamos o Chile, onde a noite de fim de 
ano seria em nosso hotel, um cinco es- 
trelas com cozinha ótima, salão de dan- 
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ças sobre a piscina, bar aberto. Esse, 
sim, foi um desespero completo, por- 
que tínhamos mesa com um casal des- 
conhecido e pouco comunicativo. Pas- 
sada a meia-noite, voltamos para o 
quarto e fomos tomar nosso champa- 
nhe olhando a cidade. 

Para tirar a péssima impressão dos 
bailes de fim de ano fora de BH, fomos 
com um casal amigo experimentar o 
Rio de Janeiro. Como os hotéis da Ave- 
nida Atlântica estavam lotados, ficamos 
na Barra. A escolha foi do capeta, uma 
dificuldade de táxi para ir - motoristas 


HORÓSCOPO 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

O trânsito da Lua pelo seu setor 
espiritual anuncia uma fase em que 
você deve se poupar ao máximo e dar 
maior atenção às suas necessidades 
íntimas e ao seu desejo de 
transcendência. Durante estes 

dias, sua fé está bastante potente, 
portanto, pense positivamente. Dica: 
meditar será relaxante. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

As relações de amizade estão 
dinamizadas pela Lua, o que torna esta 
fase ótima para você confraternizar com 
os amigos e ampliar seu círculo social. 
Você pode contar com o apoio de 
pessoas influentes. Dica: a Lua estimula 
você a participar mais ativamente de 
tudo o que se passa ao seu redor. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

A Lua magnetiza o ponto mais elevado 
do seu céu natal, por isso o coloca ainda 
mais em evidência e faz com que você 
se projete em seu círculo profissional e 
social. Será mais fácil realizar seus 
planos. Dica: não se deixe levar demais 
pela ambição e nem se descuide de si. 
Evite compromissos cansativos. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

As vibrações lunares atingem 
positivamente o seu signo e fazem com 
que estes dias sejam de grande 
energização para você, que está com 
enorme disposição para abrir novos 
campos de ação. Você tende a se 
mostrar muito mais confiante e 
otimista. Dica: evite a rotina e viva 
novas situações a dois. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

A nova posição da Lua faz com que estes 
dias sejam muito favoráveis às 
mudanças que você queira efetuar. Você 
pode se desligar com maior facilidade 
de tudo o que já fez sentido e se abrir 
para novas e estimulantes vivências. 
Dica: a capacidade regenerativa de seu 
organismo está em alta. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Até amanhã, a Lua transita pelo signo 
oposto ao seu, dinamizando as relações 
pessoais e fazendo com que você 
compreenda melhor o ponto de vista 
alheio. Sua capacidade de colaboração 
está em alta, porém não se anule. Dica: 
você tende a se relacionar de modo 
mais harmonioso e equilibrado. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

A passagem da Lua pelo setor da 
saúde anuncia uma fase excelente 
para todos os cuidados com o 
organismo. As dietas purificadoras 
serão especialmente bem-sucedidas. 
Dica: nosso satélite também acentua 
o senso crítico e ajuda você a ver as 
coisas exatamente como elas são. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21nov.) 
No que depender da Lua, estes dias 
serão excelentes para você, que está 
mais vital e capaz de dar o melhor de 
si em todas as áreas nas quais atua. 
Até mesmo a capacidade de 
afirmação está em alta e estimula 
você a agir de modo confiante. Dica: 
há boas chances de receber uma 
flechada do Cupido. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
Nesta fase, a Lua ativa seu signo de 
concepção, Peixes, por isso torna os 
próximos dias excelentes para você se 
concentrar nos assuntos domésticos e 
se mostrar mais participante em 
relação à família. Dica: a necessidade 
de isolamento, sossego e 

intimidade tende a aumentar. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 
Tudo o que exige inteligência e lucidez 
mental está especialmente favorecido 
a partir de agora, pois a Lua dá a 
maior força às atividades intelectuais. 
O período é ideal para você se 
informar, se atualizar ou até iniciar 
algum curso. Dica: também 

será mais fácil se comunicar 

com todos à sua volta. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Sua capacidade de realização está 
reforçada pela Lua, que anuncia fase 
muito produtiva. Aproveite para 
colocar tudo em dia, para começar o 
ano sem pendências. Dica: o espírito 
prático está em alta e você terá 
condições de realizar os afazeres 
com objetividade. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Nestes dias, a Lua visita seu signo e 
promete período de intensa vitalização. 
Você pode recarregar plenamente as 
baterias. Aproveite para se concentrar 
nos assuntos pessoais. Dica: mantenha 
os canais receptores bem abertos, 
deixe-se energizar plenamente 

por nosso satélite. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 


ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 
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EUA, 2018. Direção de Ken Marino. 
Com Adam Pally, Eva Longoria, 
Nina Dobrev, Rob Corddry, Tone 
Bell e Vanessa Hudgens. Cães 
começam a influenciar carreiras, 
amizades e relacionamentos de 
uma âncora de telejornal, um dog 
walker e um empresário 

de Los Angeles. 


EUA, 2011. Direção de Michel 
Gondry. Com Seth Rogen, Jay Chou, 
Cameron Diaz, Tom Wilkinson, 
Christoph Waltz e Edward James 
Olmos. Milionário e entediado, Britt 
resolve criar um personagem em 
parceria com seu fiel funcionário, 
fera das artes marciais. Surge, 
então, o herói Besouro Verde. 


Comédia romântica “canina” é atração 
de hoje na “Sessão da tarde” 
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6 Como os hotéis da Atlântica 
estavam lotados, ficamos na 
Barra. A escolha foi do capeta” 


só aceitavam dois passageiros 
— e outra maior para voltar. 
Aquela movimentação que 
víamos sempre na TV só 
deve valer para cariocas e jovens. 

Com os bares lotados, sem lugar 
para ficar, a solução eram os ven- 
dedores da praia, que pediam o 
preço que queriam — sempre mais 
caro, claro. A queima de fogos é um 
espetáculo lindo para se ver na TV, 
e não com os pés na areia, sem lu- 
gar para sentar. 

Enterramos de vez a comemora- 


SUDOKU 


ção de fim de ano fora de BH e resol- 
vemos trazer a festa para nossa ca- 
sa. Assim foi feito durante muitos 
anos. Atualmente, a saída é come- 
morar a data com jejum e orações. É 
mais calmo, mais animado, e com 
amigos realmente amigos para rece- 
ber o novo ano. 
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Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do 3x 3com números de 1a 
9. Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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à CINEMA 


Cine Humberto Mauro exibe as versões regular e do diretor da trilogia “O Senhor dos Anéis”, 
experiência especial que pode levar nove horas e 18 minutos ou então 11 horas e 45 minutos 


Mergulho fantástico 


MARIANA PEIXOTO 


Tamanho é documento? Depende 
do gosto do freguês. Para encerrar 
2022, o Cine Humberto Mauro celebra 
a trilogia “O Senhor dos Anéis”, lança- 
da entre 2001 e 2003 justamente nesta 
época do ano, com maratonas de hoje 
(27/12) a quinta-feira (29/12). As adap- 
tações de Peter Jackson para a obra- 
prima deJ. R. R. Tolkien (1892-1973) se- 
rão exibidas em dois formatos: o regu- 
lar e a versão estendida, também co- 
nhecida como versão do diretor. 

É só fazer a sua escolha: a versão 
normal, aquela que foi lançada nos 
cinemas, leva 9h18min. Já a estendi- 
da, com vários extras, consome 
11h45min. É claro que haverá tempo 
para o espectador: hoje serão exibi- 
dos os dois primeiros filmes (“A soci- 
edade do anel” e “As duas torres”): 
amanhã, o terceiro (“O retorno do 
rei”) e o primeiro estendido; na quin- 
ta, os dois últimos da versão maior. 


IDENTIFICAÇÃO “É uma experiência 
fantástica maratonar os três filmes, 
pois você começa a pertencer àquele 
universo de alguma forma. E isso se 
deve muito ao apreço técnico. No se- 
gundo filme (‘As duas torres”), por 
exemplo, na batalha do Abismo de 
Helm, os orcs foram multiplicados 
digitalmente e pareciam muito reais. 
Feito um pouco antes, ‘Gladiador’ 
(2000) tinha enorme elenco de 
suporte. Já O Senhor dos Anéis’ (feito 
pouco depois) recorreu ao digital”, 
comenta Yasmine Evaristo. 

Pesquisadora de cinema, ela se reú- 
ne ao crítico Cleiton Lopes para, nesta 
terça-feira, logo após a primeira ses- 
são, comentar a trilogia. 


HELVÉCIO CARLOS 


>>helveciofigueiredo.mg Wdiariosassociados.com.br 


“Assim como George Lucas fez nos 
anos 1970 com ‘Star wars”, Peter Jack- 
son, com ‘O Senhor dos Anéis”, revo- 
lucionou a técnica no cinema, possi- 
bilitando que outros filmes fossem 
realizados com a mesma qualidade”, 
acrescenta. 

O escritor Tolkien levou mais de 
uma década para desenvolver a trilo- 


CINQUENTONA 


COM CORPO DE 18 


“Sangue latino”, uma das canções mais 
importantes da banda Secos e Molhados, 
completa 50 anos em maio de 2023. Para marcar 
a data, Roberta Spindel regravou o hit com Ney 
Matogrosso. “Sangue latino' é necessária nos 
tempos atuais. É poesia viva, canção de protesto 
que há 50 anos já falava sobre a nossa realidade 
de hoje”, observa a cantora. Composição de João 
Ricardo e Paulinho Mendonça, a nova gravação 
contou com direção artística de Lúcio 
Fernandes Costa; produção musical de Rodrigo 


Campello, que fez o arranjo e tocou violões, 
guitarra e teclados; percussão de Marcos 
Suzano; cello de Federico Puppi; e violinos e 


viola de Pedro Mibieli. 


LITERATURA 


CLÁSSICO 


“Gabriela, cravo e canela”, best-seller de Jorge 
Amado, ganha edição especial da 
Companhia das Letras em 2023, quando 
completa 65 anos. Edição especial em capa 
dura traz prefácio inédito de Josélia Aguiar, 
posfácio de José Paulo Paes e ensaio visual 
de Goya Lopes. O romance chega às livrarias 
na primeira semana de janeiro. 


gia, publicada no Reino Unido em 1954 
e 1955. A história segue o hobbit Frodo, 
que vive na Terra-Média e recebe de 
presente do tio um anel mágico e ma- 
ligno, que precisa ser destruído antes 
que caia nas mãos do mal. Para isso, ele 
terá caminho árduo pela frente. 
“Durante muito tempo, a literatura 
fantástica foi considerada um gênero 


no universo Tolkien 


NEW LINE/REPRODUÇÃO 


Viggo Mortensen em “As duas 
torres”, segundo filme da franquia 
inspirada na obra de J. R. R. Tolkien 


pois conseguiram unir as duas pontas 
(cinema e literatura). Quantas pessoas 
como eu não foram conhecer esse gê- 
nero literário por causa do filme?”, 
acrescenta Yasmine, que só depois do 
Natal de 2001, ao assistir ao primeiro 
longa, leu o autor britânico. 

Mesmo tendo passado duas déca- 
das desde o lançamento nos cinemas, 
ela acredita que a trilogia envelheceu 
bem. “Ao contrário de ‘O Hobbit (trilo- 
gia lançada por Jackson uma década 
depois), criado a partir de um texto li- 
terário curto que se tornou saga gi- 
gantesca. Principalmente para quem 
passou pela literatura, 'O Senhor dos 
Anéis’ continua funcionando hoje 
muito bem” 

Cerca de um ano após o lançamen- 
to de cada longa, foi lançada a versão 
estendida do respectivo título — os 
longas ficaram, cada, com quase uma 
hora a mais de duração. Para a pesqui- 
sadora, tais sessões são um prato 
cheio só para fanáticos pelo universo 
de Tolkien recriado por Jackson. “Eu 
mesmo só assisti à primeira versão es- 
tendida”, finaliza. 


TRILOGIA DO ANEL 


Exibição dos três longas “O Senhor dos Anéis”, de 
hoje (27/12) a quinta-feira (29/12), a partir das 
15h, no Cine Humberto Mauro do Palácio das Artes 
(Avenida Afonso Pena, 1.537, Centro). Nesta terça, 
será exibido o primeiro filme, seguido de palestra. 
Depois, o segundo filme. Na quarta (28/12), serão 
exibidos o terceiro filme e a versão estendida do 
primeiro. Na quinta (29/12), serão exibidas, em 


inferior. Tolkien era muito conhecido 
nos Estados Unidos, Inglaterra e em 
outros países da Europa, mas os fil- 
mes tiveram efeito muito importante, 


sequência, as versões estendidas dos filmes 2 e 3. 
Entrada franca. Ingressos devem ser retirados na 
bilheteria uma hora antes das sessões 


ARQUIVO EM/D.A PRESS/19/1/43 


MAU TEMPO 


A CHUVA DE ARY 


As chuvas, que não estão para 
brincadeira, deixam Minas Gerais em 
estado em alerta. O aguaceiro, aliás, não é 
novidade para a capital mineira. Há 79 
anos, em fevereiro de 1943, a quantidade 
de água era tamanha que inspirou Ari 
Barroso a compor “Chove, chuva, de uma 
vez”, Reportagem do Estado de Minas 


revelou que o samba foi lançado pela 


cantora Mariazinha. 


“Tá chovendo há mais de um mês/ Tá 
chovendo sem parar/ Chove, chuva, de 
uma vez/ Assim não se pode aturar/ 
Meu paletó embolorou/ Meu doce de 
coco mofou/ A família toda constipou/ 
Passarim do relógio espirrou/ Se Noé 
ressuscitasse/ com certeza pediria/ Duas 
arcas e não uma Para esperar a estia/ O 


A cantora Mariazinha na Praça Raul Soares, em janeiro de 1943 


© 


fogo lá em casa apagou/ A lenha, coitada, 
encharcou/ A alma da gente esfriou/ O 
nosso pulmão aguou/ São Pedro/ São 
Pedro/ Tem pena de nós/ Tem pena”, diz 
a letra. 


Mariazinha era crooner do Cassino da 
Pampulha. O samba foi cantado por ela 
“no microfone da Rádio Guarani”, 
segundo a reportagem do EM.. 
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à CINEMA 


“Glass Onion: Um mistério knives out”, continuação de “Entre facas e segredos”, ironiza 
gurus da tecnologia como Elon Musk. Daniel Craig protagoniza a nova produção da Netflix 


RICAÇOS NA MIKA 


FOTOS: JOHN WILLIAMS/NETFLIX 


Três anos separam “Entre fa- 
cas e segredos” da continuação 
“Glass Onion: Um mistério kni- 
ves out”, mas a distância entre as 
produções é maior que a sugeri- 
da pelo tempo. 

Envolta em burburinho — a 
Netflix desembolsou cerca de 
US$ 500 milhões para adquirir os 
direitos da franquia -, como a ce- 
bola de vidro do título, as cama- 
das não ocultam o que está no 
centro. A produção, de novo diri- 
gida e escrita por Rian Johnson, 
reconhece o intervalo de anos. 

É de uma sagacidade interes- 
sante, parecida com a que defi- 
niu o sucesso do original, que 
subvertia o gênero do “whodu- 
nit” (trama iniciada por um cri- 
me, com a convocação de dete- 
tive para solucionar o caso) 
com precisão similar à sátira 
esperta da elite. 


GATILHO Isso porque, além de si- 
tuar novos personagens, o exten- 
so prólogo de “Glass Onion” inse- 
re elementos que seriam estra- 
nhos no longínquo ano de 2019. 
A pandemia é o gatilho, de piadas 
básicas com máscaras faciais à 
montagem de uma ligação em 
grupo com cenários típicos do 
período, como o home office 
com a família, a festa em casa da 
socialite ou o cientista fazendo 
pesquisa sozinho. 

Nesse meio tempo, o lúdico se 
restabelece como elemento lite- 
ral do tabuleiro. Sabemos logo 
que os personagens são grandes 
amigos de um bilionário excên- 
trico, vivido por Edward Norton, 
que os convida para sua ilha par- 
ticular por meio de uma caixa 
cheia de enigmas. 

No convite está uma das duas 
provocações que disparam a tra- 
ma. O encontro serve para desco- 
brir quem é o assassino do anfi- 
trião. A outra provocação é que o 
convite de alguma forma chega 
ao detetive Benoit Blanc, papel de 
Daniel Craig, protagonista que 
nem sequer conhece o ricaço. 

Essa premissa não dá conta de 


eo 


L È 


Personagens de Edward Norton e Dave Bautista remetem aos empresários Elon Musk, Steve Jobs e Alex Jones 


“Matilda” volta 
com novo fôlego 


Esqueça “Little bitty pretty one”, 
canção dos anos 1950 que garan- 
tiu a “Matilda” uma de suas cenas 
mais icônicas, quando a garotinha 
descobre seus poderes telecinéti- 
cos e se põe a dançar junto com a 
mobília de casa. Na nova versão 
para a história que chega agora à 
Netflix, a faixa não está presente, 
embora não faltem momentos 
musicais ainda mais grandiosos. 

A nova adaptação do livro “Ma- 
tilda”, de Roald Dahl, é, afinal, um 
musical importado da Broadway e 
da West End londrina, onde a versão 
teatral fez sucesso arrebatador —fo- 
ram cinco prêmios Tony e sete Oli- 
vier, honrarias máximas dos palcos 
americanos e britânicos. 


DIFERENÇAS Parecia questão de 
tempo, no momento atual de sim- 
biose entre cinema e teatro e de 
saudosismo nas telas, até que “Ma- 
tilda” reencarnasse. Os fãs do lon- 
ga estrelado por Mara Wilson em 
1996, no entanto, não devem espe- 
rar imitação. As diferenças entre 
um e outro vão muito além de 
“Little bitty pretty one”. 

Aspectos principais da trama 
permaneceram intactos e deta- 
lhes icônicos também, das diverti- 
das travessuras da garotinha às ex- 
cêntricas punições de seus pais e 
diretora. Mas o tom do filme é 
completamente diferente — mais 
inocente, mais ambicioso e até 
mais britânico. 

“Não conhecia muito bem o fil- 
me quando fizemos a peça, mas é 
claro que agora, com a adaptação, 
nós pensamos mais nisso. Mas 
este filme não é uma tentativa 


de substituir o anterior, até por- 
que aquela era uma versão ame- 
ricanizada. Fora que quando se 
adicionam músicas e dança, tu- 
do muda”, explica o roteirista 
Dennis Kelly. 

Ele e o diretor Matthew War- 
chus, também indiferente ao lon- 
ga de 1996, comparam sua versão 
para “Matilda” à relação entre os 
musicais vencedores do Oscar “Oli- 
ver!” e “Amor, sublime amor” com 
suas inspirações, outros chamari- 
zes das bibliotecas britânicas, “Oli- 
ver Twist”, de Dickens, e “Romeu e 
Julieta”, de Shakespeare. 

“Matilda: O musical” acompa- 
nhaa personagem do título, garota 
ignorada pelos pais que encontra 
refúgio nos livros. Quando começa 
a frequentar a escola, sua inteligên- 
cia acima da média chama a aten- 
ção da doce professora Honey e da 
pavorosa diretora Trunchbull. 

Armada com cérebro tão de- 
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senvolvido que lhe dá o poder de 
controlar objetos com a mente, a 
protagonista comanda uma rebe- 
lião contra os métodos de ensino 
-ou de tortura — da vilã, que in- 
cluem arremessar meninas de 
tranças pelo ar e obrigar gulosos a 
comerem bolos inteiros. 


FÁBRICA DE CHOCOLATE Há mui- 
ta liberdade criativa nos dois “Ma- 
tildas” mas a essência continua nas 
páginas escritas por Dahl, um dos 
maiores autores da literatura in- 
fantil. Uma olhada em seu currí- 
culo traz o senso de familiarida- 
de para muita gente, que pode 
nunca ter lido seus livros, mas 
certamente já viu adaptações co- 
mo “O fantástico Sr. Raposo”, Ja- 
mes e o pêssego gigante”, “Con- 
venção das bruxas” e, claro, “A 
fantástica fábrica de chocolate”. 
É um “baú do tesouro”, como 
bem traduz Alisha Weir, incumbi- 


Alisha Weir é a nova Matilda 


da de dar vida à nova Matilda. 

O longa que estreia agora é o 
primeiro fruto da compra que 
estremeceu o mercado há qua- 
tro anos, quando a Netflix de- 
sembolsou algo em torno de 
USS 1 bilhão, cerca de R$ 5,2 bi- 
lhões, segundo especialistas da 
indústria, para ter os direitos 
autorais sobre várias histórias 
do autor britânico. 

Mais recentemente, a rela- 
ção do streaming com Dahl fi- 
cou ainda mais sólida com o ar- 
remate da companhia que ad- 
ministra seu espólio e de seu 
catálogo na íntegra. 

Willy Wonka vai gerar uma sé- 
rie animada comandada por 
Taika Waititi, e outras adapta- 
ções devem surgir em breve 
numa espécie de universo 
Roald Dahl, que abrangerá fil- 
mes, séries, jogos, peças, livros 
e todo tipo de produto. 

Um passo arriscado, não só pe- 
la cifra envolvida, mas também 
porque o autor é um dos nomes 
que foram atingidos, nos últimos 
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O detetive Benoit Blanc 
(Daniel Craig) investiga 
assassinato de bilionário 
em ilha paradisíaca 


10% do que acontece a seguir. De 
“Entre facas e segredos”, “Glass 
Onion” mantém intacta a adesão 
religiosa às histórias de Agatha 
Christie, partindo do roteiro cal- 
cado em reviravoltas complexas 
que desestabilizam o público. 

O desafio de ser continuação 
que almeja repetir efeitos explo- 
sivos, porém, leva Johnson a apos- 
tar na expansividade comum a 
franquias. É algo marcado nas lo- 
cações exuberantes e nas pontas 
de luxo de celebridades, inclusive 
de Stephen Sondheim e Angela 
Lansbury, que gravaram pouco 
antes de morrer. Mas é na história 
que se nota o esforço de chegar ao 
mesmo lugar. 

Inversões de perspectiva são 
mais drásticas, idas e vindas no 
tempo acontecem com frequên- 
cia e até arquétipos do original se 
multiplicam no elenco enxuto 
para criar distrações -Janelle Mo- 
náe, Jessica Henwick e Madelyn 
Cline fazem a posição de Ana de 
Armas, oprimidas a seu jeito no 
sistema de classes. 


CRÍTICA As voltas longas, no en- 
tanto, não exaurem tanto quan- 
to ver a que o aparato serve. 
Com tanto malabar girando, 
passa batido que o grande tru- 
que seja a sensação inicial de 
que “Glass Onion” tenha por fo- 
co a pandemia. Na verdade, se 
ensaia uma nova crítica contra 
o mais ricos. 

E, de novo, o tempo se mani- 
festa aí. Se em 2019 a sátira era 
voltada às velhas elites, que 
apoiavam Donald Trump por 
afinidade ou cinismo, o espelho 
da vez se volta aos gurus da tec- 
nologia, encabeçados agora por 
Elon Musk. 

A piada agrada, mas é limitada 
mesmo nos bons momentos do 
elenco — Norton se diverte no ca- 
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Emma Thompson está irreconhecível como a temida e malvada diretora Trunchbull 


anos, pela onda de cancelamento 
que fez vítimas os escritores infan- 
tojuvenis e compatriotas]. K. Row- 
ling e Rudyard Kipling. 

Seu caso é delicado, pois o autor 
expressou em vida pontos de vis- 
ta abertamente antissemitas. É 
um assunto especialmente espi- 
nhoso em tempos de Kanye West 
e alta nos ataques a judeus. 


CANCELAMENTO Ela própria es- 
critora — além do Oscar de me- 
lhor atriz por “Retorno a Howar- 
ds End”, ganhou o de roteiro 
adaptado por “Razão e sensibili- 
dade” -, Emma Thompson vê 
com cuidado a polêmica. Por 
um lado, ela sabe, é impossível 
cancelar toda a obra de autor 
tão fundamental. Por outro, 
condena o preconceito inques- 
tionável que pautou a vida pes- 
soal da Dahl. 

“Você precisa separar o autor da 
arte. Caso contrário, honestamen- 
te, quem vai escapar?” questiona a 
nova intérprete da temível Trun- 
chbull, que aparece em cena 


maleonismo de milionários cé- 
lebres, pagando até de Steve Jo- 
bs, e Dave Bautista está confor- 
tável como avatar de Alex Jones, 
do Infowars. 

Por mais esperto que seja o 
redirecionamento do humor à 
sanha quase sexual de vender 
ideias vazias — coroado por um 
monólogo afiado e mastigado 
com felicidade por Daniel Craig 
—, o olhar do assunto é apenas 
conveniente. 

A questão é que “Glass Onion” 
soa diminuído no cenário em 
que a sátira da elite se converteu 
em onda, vide o sucesso de “The 
white lotus” na TV ou de “Triân- 
gulo da tristeza”, vencedor da 
Palma de Ouro em Cannes. Me- 
nos pelas circunstâncias que pe- 
lo mérito do discurso, vale dizer, 
dado que ele acaba vazio e repe- 
titivo fora da percepção das in- 
justiças correntes. 


SURPRESA Ao mesmo tempo, a 
dedicação de Johnson nos por- 
menores do “whodunit” é o ar de 
graça que mantém o filme agra- 
dável. Com tanto excesso, o dese- 
jo puro pela surpresa do especta- 
dor é mantido. 

Nessas condições, faz sentido 
que o clímax de “Glass Onion” 
desperte sensações contraditó- 
rias. De um lado, falta significado 
na resolução superficial da tra- 
ma; do outro, é inegável o prazer 
de se ver o quebra-quebra como 
saída única a um jogo de tabulei- 
ro viciado, sobretudo quando le- 
gitimado pelas próprias engrena- 
gens da narrativa. (Pedro Strazza/ 
Folhapress) 


“GLASS ONION: UM 
MISTÉRIO KNIVES OUT” 


EUA, 2022. Filme dirigido por Rian 
Johnson. Com Daniel Craig, 
Edward Norton, Janelle Monae, 
Kate Hudson, Leslie Odom Jr., 
Dave Bautista, Kathryn Hahn, 
Madelyn Cline e Jessica Henwick. 
Disponível na Netflix 
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coberta de próteses e maquia- 
gem, que a tornaram quase ir- 
reconhecível. 

“Quem você vai encontrar que 
tenha escrito coisas brilhantes 
e também tenha sido um ser 
humano brilhante, alguém que 
incorpora todos os nossos 
ideais democráticos e defende 
os direitos humanos? Você não 
vai. Então, precisamos ver o 
que sua arte sugere. No caso, 
sim, Dahl era uma pessoa per- 
turbada, mas não vemos pre- 
conceito em seus livros.” 

O diretor Matthew Warchus faz 
coro, lembrando que o coração de 
“Matilda” -esta nova, a dos palcos, 
a dos anos 1990 ou a do livro — é 
justamente seu discurso de tole- 
rância e gentileza. 

(Leonardo Sanchez/Folhapress) 


“MATILDA: O MUSICAL" 


Reino Unido/EUA, 2022. Filme de 
Matthew Warchus. Com Emma 
Thompson, Alisha Weir e Lashana 
Lynch. Disponível na Netflix 


